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INDICADOR DE LA BANCA
Y SEGUROS
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B A N C O S  ( M a d r i d ) .

Teléfonos.

B anco  de B ilbao . Alcalá, 16 . . 12866
B anco de Construcción, S A.

J u an  Bravo, 81 ............. , . , . 53840
B anco  de Crédito Industria l.

Carrera  de  San  Jerón imo,  34. 18212
B anco  de Crédito Local de 

E spaña . P a seo  del Prado,  4. 12850
Banco de E spaña. Calle de

A lc a l á ...........................................  l ino
Banco E spañol del R io  de la

P la ta . Alcalá, 5 7 .....................  11040
B anco  H ipotecario. Paseo  de

Recoletos,  1 2 ............................. 51610
B anco  H ispano  - Am ericano.

Plaza  de Canalejas,  1 ............. 12963
B anco  H ispano de Edificación.

Av.® de  E duardo  Dato,  1 6 . . .  11270
B anco  In ternacional de In d u s' 

t r ia y  Comercio. C.® S.J .° ,43.  11092

B anco  M ercantil e Industria l.
Avenida de  P i  y  Margall,  12. 92941

Banco Urquifo. Alcalá, 49 . . .  . 12840

Banco de V izcaya. Alcalá, 47. . 11177

C rédit Lyonnais. Alcalá, 8. . . .  11180

Consejo Superior Bancario.
Plaza  de las Cortes,  3 ...........  16607

B ARCELONA

Banco de la Propiedad.
Banco Urquifo C atalán. Pelayo, 42.

BILBAO

Banco de Bilbao.
Banco Urquifo Vascongado. Plaza Circu­

lar, 1.
Banco de V izcaya. Plaza Circular. 
Sucursal del Banco de España.

GIJÓN

Banco M inero e Industria l de Asturias. 
(filial del Banco Urquijo).

LA CORUÑA

Banco de La Coruña.
Banco Pastor.

OVIEDO

Banco A sturiano de Industria  y  Comercio. 
Banco Herrero. Calle de Fruela.

PA M PLON A  

Crédito N avarro .

SAN SEBASTIÁN 

Banco Urquijo  de Guipúzcoa.

SANTANDER 

Banco M ercantil.

S E G U R O S  1' S O C IE D A D E S  (M a d rid )

Teléfonos.

A driá tica , Comp.® de  Seguros .
Avenida de Pi y  Margall,  17. 14730

C antabria. Sevilla, 12 y  14 . . . 15014
C om pañía H ipotecaria  (antes 

Cooperativa).  P.® Sta.  Ana, 5. 19554
España (S . A ) .  Avenida de

Dato, 8 .........................................  19876
P h O n ix  in  W ie n  (El Fénix

Austríaco).  Zorrilla, 1 9 .........  21918
L'Abeille. Serrano, 5 ...................  52337
La E q u i t a t i v a  (Fundación

Rosillo). (Alcalá, 7 1 ) .............  55745
La M undial. Plaza de G arda

Hernández ,  2 .............................  15374
M inerva. Comp.® An.®de Segu­

ros. Av.® de Pi y  Margall,  16. 17540
O m n ia .  Paseo  de la Cas te ­

llana, 1 ........................................  42305

BILBAO
Sun. Director general ,  D. Luis Basterra. 

Alameda de Urquijo,  12.

MÁLAGA

E l F énix Austríaco. Alameda de Pablo 
Iglesias,  46.

ZARAGOZA 

Banco Aragonés de Seguros.

■a S '

HECUID DE ESPIU
Paseo  de Recoletos, 12. ■ MADRID

PRESTAMOS AMORTIZADLES con PRIMERA lílPOTE- 
CA, a  largo plazo, sobre fincas rú sticas y  u rb an csh as ta  
el 50 por 100 de su valo r, con facultad de reem bolsar en  
cualquier m om eoto, to tal o parcialm ente, el c a -lla l que 

se  adeude

En representación de estos préstamos emite c é d u la s  h lo o lo -
c a r la s a l  portador con exclusivoprivilegio. m p o io -
HitFoTPí‘í  c®® valores garantizados por PRIMERAS
H iPO l ECAS s o b r e  lin c a s  d e  ren ta  s e a u r a  v lá c ll  v en fa , a u e  
r e p r e se n ia n  m á s  d e l d o b lo  d e i ca p ita l nom ln at d a j a s  c é -  
d u ta s e n  c lr c u ta c ló n , teniendo como suplemento d e ^ t a n U ^ l  
capital social y su s reservas, be cotizan como valores d¿ Estado i  

públicos, n o  h a b ien d o  su fr id o  a lic r a í  
c lo n e s  Im p o r la n le s  e n  s u  c o t iz a c ió n , n o  obsta.-ite la s  In ten- 
s a s  c r is is  p o r  q u e  b a  a tr a v e s a d o  e l  p a is

f®® ‘‘«as en las B olsas de España en grandes 
pueden pignorar obteniendo un porcentaje elevado de 

l a l i .  ínteres. El B a n c o  H ip o teca r lo  la s
p e r c ib ir  d e r e c h o s  «fe c u sto d ia ;  co- 

raumM al depositante su  amoruzación; se  encarga de su  negocla- 
directamente o por medio de io s  Bancon, corredores de 

n V i r V  agrilles autorizados de la localidad. Resulta, por taoto 
Um  r  í  cartera de máxima garantía, indispensable en Socleda des, Corporaciones y particulares. owwcua

PRÉSTAMOS ESPECIALES PARA EL FOMENTO DE LA 
CONSTRUCCIÓN en poblaciones de Importancia, bien a corto o a 
largo plazo.

ADMITE CUENTAS CORRIENTES con Interés.
Tiene establecido un Negociado e ^ e c ia i de a p o d e r a m ie n to s  

e  In form es, con carácter GRATUfTO para representar a lo s  pres- 
ta latios de provincias en toda la tramitación del préstamo, median- 

y te  poder otorgado al efecto.
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¡ B A N C O  D E  B I L B A O
A  F U N D A D O  E N  1857

C a p ita l  s o c i a l :  190.000.000 d e  p e s e ta s .
C ap ita l em itido desem bolsado, pesetas 69 .750 .000  I n .  . .
R ese rv as .......................................... —  86.679  449 I l \

B A L A N C E  P E S E T A S :  4 . 1 7 9  2 2 4 . 3 2 1 , 2 0  
d o m i c i l i o  s o c ia l:  B I L B A O  | | |  D ir e c c ió n  t e le g r á f ic a :  B A N C Q B A O .  

C la v e s :  P e t e r s o n s  3.* z  P £ T C O  s P a r t ic u la r e s .

A L B A C E T E , ALCOY, A IA 30R T A , A L IC A N T E , A L M E R IA , A R A N D A  D E  D U E R O , 
A STO H G A, B A D A JO Z , B A R A C A L D O , B A R C E L O N A , B A R C E L O N A  (A gen cia  A ) ,  
B A R C E L O N A  (A gen cia  B ) ,  B ER M E O , B IL B A O  (G ran V ía ) ,  B B IV IE S C A , B U R ­
G O S. C A ST R O -U R D IA L B S. C O R DO BA , CORUÑA, D U R A N G O , B L IZ O N D O , E S -  
T E U L A , (ÍEK O N A, G IJO N , G U B R N IC A , JE R E Z  D E  LA F R O N T E R A , L A S  A B E ­
N A S , L A S  P A L M A S, L E O N , L E Q U E IT IO , L E R ID A , L 0B M A , LOGROÑO. L O N ­
D R E S , M A D R ID , M A D R ID  (A gen cia  A ) .  M A D R ID  (A gen cia  B ) ,  M A D R ID  (A g en ­
c ia  C ), M A D R ID . (A gen cia  D > .'  M ALAGA, M E D IN A  D E  PO M A R. M B L IL L A  
M IR A N D A  D E  E BItO , M U R C IA , O R D UÑ A, P A L E N C IA , P A M P L O N A . P A R lS i 
P E Ñ A U R O Y A  - PUETiLO N UEV O , P O N F E R R A D A , R E IN O SA . R E U S . ROA D E  
D U E R O , SA B A D E L L , 8 A G U N T 0  (P u e r to ) , SA LA M A N C A , SA N G Ü E SA , SAJN 
S E B A S T IA N , S A N T A  CRUZ D E  T E N E R IF E , SA N T A N D E R , HFTtTTT.T.A, T A F A - 
L L A , T A N G E R . T A K R A SA , T O LEDO , T U D E L A . V A L D E P E Ñ A S, V A L E N C IA , 

V A L E N C IA  (P u e r to ) , V IG O , V IT O R IA , ZAM ORA, ZARAGOZA.
T I P O S  D E  IN T E R E S

p e s t le  l.«  rio ju lio  »ie 19.^3, y  a  v ir tu d  de la  iinrnia dei C onsejo Superior B an -  
«:t.no, d e  o b servan cia  gen era l y  ob lig a to r ia  p ara  tod a  la  B an ca  op eran te  en  E s-  
p an a , e s te  B a n co  n o  podrá ab onar in te r e se s  sniKu ioros a lo s  s ie ii ie n te s  •

I  (.'U E N TA S (.'O R R IE N T E S : A  la  v is ta . 2  % anual.
I I  O P E R A C IO N E S  de A H O R R O ; a) I .ib ie td s  ord inarias de ahorre, de 

c tia lgu ier  c la se , teniran o no con d ic ion es lim ita tiv a s , 3  y  % % an u a l
b) Jm p o s ic to n e s : Im p osic ion es a  p lazo  de tr e s  m eses, 3  %  a n u a l : Im p o si­

c io n es  a  s e is  m eses, 3 ,6 0  %  a n u a l ; Im p osic ion es a doce m eses o  m ás, 4  % a m ia l.
R egirán  p a ra  la s  cu en ta s  co rr ien tes  a  p lazo lo s  t ip o s  m áxim os señ a lad os en  

e s ta  norm a p a ra  la s  im p osic ion es a  plazo.

P R I N C IP A L E S  O P E R A C IO N E S  E N  E S P A Ñ A
oaI.feV®déi^míndo''“ "^®' créd ito , órd en es le leg rá flca s  sobre tod os los

créíJitos en  cu en ta  co rr ien te  sobre v a lo res y  personales, 
Pn?í^ créd ito s com erc ia les en  B ilb ao . B a rce lo n a ,

de  w p o r ta d d n f®  d ocu m en tar ía s y  sim p les , p or  op erac ion es del ccm ercto
e x p o m c ^ ^ ^  sobre m erca n c ía s  e n  d ep ósito , en  tr á n s ito , en  im p ortación  y  en

O p eraciones d e  B o lsa  en  la s  de B ilbao , P a r ía , L ondres, M adrid, B arcelon a , 
e tc é tera . C om praventa  d e  va lores.

am ortizacion es, con version es, can jee , renova- 
clon ee  d e  h ojas de cupones, em p réstito s , su scr ip c io n es , e tc  

c u e n ta s  c o m e n t e s  c  im posicionea  en  m oneda ex tran jera  
extra^^oro  ̂ *  fran cos, lib ras, d ó lares , e t c . ; a fla iizam ien to  d e  cam bio

E N  P A R I S  Y L O N D R E S :
topiS^ I^ u ^ r e s , ún ico  B a n co  esp añ ol qu e op era  en  In g la -
romppcin nrn^n ?  P a r is  a c tu a n , a n te  tod o , p a ra  fo m en ta r  y  fa c i li ta r  el

® ^ fra rco -h lsp a n o . d ed icán d o les tod a  su  a ten c ió n  y efec-  
I® ®“ ®® a n ted ich a s , y  a e  un modo esp ec ia l e l s e r v id o  de 

acep tacion es, d o m ic íliac lep es. crértitqs .•com erciales, cobros y  p agos sobre m erca n ­
c ía s  ,.en  coiid jciü iies m u y  económ icas»

Cambio, B o lsa , d ep ó sito  de t ítu lo s , form an  p a rte  de la  actt-  
.Id ad  de d ich a s S u cu rsa les, la s  que, a  p etic ión , rem itirán  con d ic ion es d e ta lla d a s .
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T e lé fono  40.729. Madrid. — S e p t i e m b re  d e  1935. A ño  V l i . - N ú m .  72.
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DON ANTONIO GÓMEZ IZQUIERDO,
¿lustre abogado y  notable financiero a quien el Gobierno trances ha concedido 
la preciada condecoración de las P a lm a s A cadém icas y  que en la actua lidad  
es Presidente del Consejo de A dm inistración  de una im portan te  en tidad  que 

cuenta con 200 m illones de pesetas para  fin a n c ia r  negocios en España.

I' J
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El  IMPUESTO SOBRE F0BD3S PÍIBLIC
En Bolsa se ha producido eii los pri ­

meros  días del presen te  m es  un m ovim ien­
to de debil idad en los cursos de los valores 
del Es tado  bastante  intenso,  con motivó 
de  los rumores  que han circulado referen- 

 ̂ tes a la creación de un nuevo impuesto
/ //,•• : sobre  los citados  valores.

La P rensa  en general  ha recogido los te- 
m ores  que  los diferentes mercados  nacio­
nales  reflejaban en sus cotizaciones,  y  a l­
g u n as  veces,  de  personas  de relieve, en el 
orden  económico, se  han alzado alarmadas 
an te  la insistencia de  las noticias circulan­
tes, lo cual dió lugar a que  el Sr. Viñuales, 
como ministro de  Hacienda entonces,  se 
viera precisado a hacer a lgunas  declara­
ciones sobre  el citado asunto, '  las cuales, 
por n o  ser de carácter te rminante ,  revelaban 
cierta reserva,  y  no  es de  extrañar que 
m uchos  poseedores  de  títulos, amantes  de 
su tranquilidad,  no quedaran satisfechos.  
Pero  se  ha producido la crisis, y  parece ser 
que renace  la t ranqu i l idad ,  cesando los 
comentarios,  que impres ionaban  en Bolsa.

Hay que  convenir  que  el egoísmo hace 
cerrar los ojos a un de te rm inado  sector de  
nues t ra  economía,  y esta postura  de o b s ­
trucción les hace poner  piedrecitas  en el 
camino de  la labor minis terta l  a realizar, 
sin querer  ver  que las actuales circuns­
tancias económicas  por  que  atraviesa la 
Nación hace preciso,  por dis t in tos  motivos,  
el gravar  este depar tamento ,  que puede l le­
gar  a consti tuir  la solución del presente  y 
futuros  presupuestos .

D ebem os  tener  "presente que  todas  las 
fuentes  de  riqueza se hallan sobrecargadas  
de  gabelas .  Por  d is t in tos  conceptos ,  han 
sido tocadas en sus in te reses  en estos dos 
últ imos  anos,  la Industria, el Comercio, la 
Navegación,  la Banca, la Minería,  la r ique­
za agraria, las fincas urbanas,  etcétera, y 
so lamente  el sector de  valo res  del Estado 
ha permanecido incólume de  cargas hasta 

.''./[■'/sj el presente ;  y  si hacemos comparac iones
de las actuales cotizaciones con las publi- 

¡ \ \  cadas días antes  del advenim ien to  de la
República,  veremos que  los poseedores  de  
los t í tulos citados no han  sufrido merma 
a lguna  en su capital ni en sus  intereses. 
Es to  por  lo que se refiere al período revo- 

' lucionario,  pues  si nos  fi jamos en el orden 
/A establecido en el Extranjero,  con respecto
/ \ ' \ j  a convers iones  de  deuda,  con rebaja d é l a

renta,  l legamos  a conclus iones  mucho más 
Af-é radicales.
/ j \  Todavía  están recientes  las medidas  to-
/ i / i  m adas  por Francia ,  Ingla terra ,  Es tados
A >Í U n id o s ,  etcétera,  convirt iendo la mayor
I parte de  sus deudas,  por  d is t in tos  procedi­

mientos  en otras de  una rentabil idad mucho 
menor,  y los respectivos  pueblos  han pro­
cedido con el patriotismo que  las circuns-

U /'■ K
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os Y EL A B A M I i l M I E I I l O  DEL DIBEBO
^ancias reclamaban, cooperando en masa 
a la labor que  los gobe rnan tes  pedían para 
salvar el delicado momento  de las f inanzas 
del Estado.

Apartemos la política, que todo lo en ­
venena,  y procuremos  mirar sin apas iona­
miento,  con imparcialidad,  la visión que 
nos  ofrece la situación económica del Es ta ­
do español.

Según  los da tos  particulares dados  a co­
nocer  por la Prensa,  se sup o n e  que  e! défi­
cit que arrojará el presupues to  del presente  
año  rebasará  la cifra de 6C0 millones de 
pesetas.  ¿Qué soluciones se van a arbitrar 
para en jugar  el presen te  déficit y, al mismo 
tiempo, nivelar el futuro? Bien sabemos 
que  parte de él será cubierto con la emi­
sión de obligaciones  del Tesoro  autorizada 
en sn día por el Parlamento; pero  es casi 
seguro  que  la suma fijada no  sea  suficien­
te, y  entonces ,  ¿qué es lo que se debe  de 
hacer? ¿Lanzar  nuevos  emprést i tos?  ¿Se­
guir  el sistema de  trampa adelante  con el 
aumento  progres ivo de la deuda pública? 
Este  sistema, que nuuca defenderemos,  se ­
ría en todo caso la solución de  momento ; 
pero el futuro seguiría p re sen tando  la m is ­
ma disyuntiva.  Lo que es necesario  son 
soluciones que cubran el p resen te  y am pa­
ren el futuro; es decir, que se nivelen los 
ingresos  y  gas tos  del Estado.

UNIÓN e l é c t r i c a ' 
MADRILEÑA

A partir el día 1.° de Octubre  próxi­
mo, se  pagarán,  contra cupón núm. 124, 
los in tereses  correspondientes  a las 
ob ligaciones  hihotecarias 5 por  100 emi­
tidas en l . ° d e  Octubre de 1902 por  la 
Sociedad de  Electricidad del Mediodía, 
en cuya ',0-bligaci.ón viene subrogada  
nuestra  Sociedad eii virtud dé  la Com­
pra de los bienes de la misma, a razón 
de pese tas  6,25 por cupón,  deduciendo 
de este importe  los im pues tos  corres­
pondientes.

Este  servicio se  efectuará: en Madrid,  
Oficiii.is de  la Sfociedad, Avenida del 
C o n d e 'd e  Peñálver,  núm. 23, y Banco 
Urquijo;  en Bilbao, Banco Urquijo  Vas­
congado; en Barcelona,  Banco Urquijo 
Catalán; en San Sebastián,  Banco Urqui jo  
de  Guipúzcoa;  en Gijón,  Banco Minero 
Industrial de Asturias ; en Granada,  
Banco Urqui jo  (A gencia  de  Granada),  
en Sevilla, Banco Urquijo (Agencia  de 
Sevilla), y  en Salamanca,  Banco del 
Oeste  de España.

Madrid, 23 de Septiembre  de  1933.— 
Valent ín  Ruiz S e n é n  , C onse je ro  y 
Director-Gerente.

Se habla con insistencia estos días de 
que uno de los' factores m ás  importantes  
para la nivelación del presupues to  es la 
reducción del capítulo de g a s t o s ;  pero,  
¿hasta qué punto es esto posible? Aunque  
este  Gobie rno  quisiera hacer rebajas  en las 
dotaciones ministeriales,  éstas  no podrían 
ser de  una importancia apreciable,  puesto 
que  hay problemas enfrente  que  requieren 
la inversión de fuertes sumas,  sin las cuales 
no se  ve  una solución factible. El más 
apremiante  es, sin duda  alguna,  el p rob le ­
ma del paro. Algo se ha hecho en favor del 
obrero con las dist intas obras  emprendidas ;  
pero ¿cuántos  quedan todavía sin ocu­
pación? Si la iniciativa particular n o  presta 
su ayuda al Es tado  por las c ausa sque  fueren, 
el Es tado  tendrá  que  echar sobre  sí mismo 
la pesada  carga,  y es natural  que  para  reali­
zar esa obra !e hag an  falta muchos  millones.

Com o ya hemos visto,  es inútil p re ten ­
der crear nuevas  cargas para la industria  y 
comercio en general ,  pues  bien sabemos  
que está agotado, de  momento ,  su límite 
contributivo,  por estar esas  fuentes  de ri­
queza  casi asfixiadas; por tanto,  ¿qué de 
extraño t iene que el Gobie rno  vuelva sus 
o jos  al sector menos  cas tigado y  que tantas 
soluciones  ofrece?

Se hace preciso seguir  la política de  
abaratamiento  del dinero;  pero ésta debe  
ser hecha por el Estado , en inteligencia 
con el Banco oficial, lo cual daría lugar a que 
se l legase a soluciones más satisfactorias.

Si calculamos que la deuda  pública exis- 
en te  en  la actualidad asc iende  a la cifra 

de  22.000.000.000, y  fi jamos como p rom e­
dio de interés el 4,50 “/ o . ob tendrem os  la 
suma de 990.000.000 de pesetas,  que  el 
Es tado  paga,  anualmente ,  en  concepto  de 
intereses.  Si se  creara un impues to  sobre 
la renta  del total de F o n d o s  Públicos ,  
del  22,25 equivalen te  al 1 del capital 
nomina!,  el Es tado  ob tendr ía  un  ingreco 
anual de 220.000.000 de pesetas,  que  nece­
sita imperiosamente .

Si, s imultáneamente  o con a lguna  antici­
pación a la implantación del ci tado im­
puesto,  el Banco de España  procede a la 
reduccción del descuen to  y  de los in tereses  
de  las cuentas  de prés tamos y  créditos, 
abaratando el dinero  en la misma p ropor­
ción, bien se puede augurar  desde  ahora 
que  los perjuicios que  se  or iginen a los 
tenedores  de valores del Es tado  serán in­
s ignificantes,  en lo que  se  refiere a tipos 
de  cotización, toda vez  que  la baja de  l"s 
t ipos de interés  del  Banco emisor amor­
tiguará la tendencia  c o n t ra r ia , originada 
con la implantación del impuesto.

España necesita  seguir  el ejemplo que 
le brindan desde  el Extranjero,  por serle 
beneficioso, y todos  debem os  ha llarnos d is ­
puestos  a realizar el patriótico esfuerzo.

18-9-33. M. VILLANUEVA.
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La apertura de los mercados  bursáti les 
en el presen te  mes ofrecía un aspecto tan 
poco halagüeño, que  nadie  se podía  figurar 
que,  transcurr idos  unos  días, se iba a o p e ­
rar una brusca transformación de la t e n ­
dencia  de la Bolsa.

El depar tamento  de F o n d o s  Públicos  se 
vio tan  deprimido,  que los t ítulos, del 4  ** o 
Interior l legaron a tocar el cambio de 65*  ̂ „ 
y  las re s tan tes  Deudas  del Es tado  sufrían 
re trocesos  paralelos,, s iendo  de notar  que 
aum entaba  el pesim ismo que dominaba el 
ambiente ,  hasta el pun to  de que  se hizo 
necesar ia  la in te rvención de la Jun ta  Sindi­
cal para  calmar los ánimos.  Se  fijaron a lgu­
nos  topes;  se recogió  a lgún papel que  pe ­
saba en el corro, y de esta forma fue conte.  
n ida  la fuerte depresión que imperaba en e; 
sec tor de  va lores  del Es tado .

P e ro  no  so lamente  eran los F o n d o s  P ú ­
blicos los que presentaban mal aspecto en 
los comienzos  del mes,  s ino  que  también 
los valores  industriales  y ferroviarios se 
de ja ron  arrastrar por el pesimismo,  y  a l­
g u n as  posic iones  de Explosivos ,  que  pe ­
nosam en te ,  eran dobladas  de mes en mes,  
fueron l iquidadas b ruscamente ,  contr ibu­
y e n d o  a deprimir  los cursos  y haciendo que 
en de te rm inada  sesión perdieran el 600,

. tan to  t iempo mantenido.  En  este departa- 
, mentó  fueron más enérgicas  las medidas  

de contenc ión  dictadas por la Jun ta  S in­
dical, pues  los caracteres de  pánico que 
p resen taba  el corro eran también más acen ­
tuados.  Fue ron  fijados topes  para Explo- 

- s ivos a 615,50, con la acción filial incluida, 
o sea que la protección fué dete rminada va- 

' rios en teros  por encima del últ imo cambio 
cotizado, con lo cual quedó  de hecho sus­
pendida  la cotización durante  varios días, 
puesto  que  las Bolsas  de Bilbao y Barce­
lona,  que estaban libres de  tope,  cotizaban 
los Explosivos  a cambios  inferiores.

Tam bién  los Nortes y Alicantes fueron 
obje to  de medidas  prohibi t ivas para depr i­
mir sus cotizaciones;  pero estos valores no 
ta rdaron en desarrollar una  contratación 
normal,  pues  los mercados  de fuera m o s ­
traban una disposic ión más favorable,  y 
a unque  de m omento  no  subieron mucho, 
fué lo sufic ient-  para que la mejora r eg is ­
trada  rebasara  los topes  fi jados por la Bolsa 
de  Madrid.

E n  esta postura  decadente  se hallaban 
las tres Bolsas  cuando se conoció el resuL 
tado de la elección de  vocalesMel  Tribunal 
de  Garant ías,  y  este simple  hecho hizo d e s ­
aparecer  el pesimismo que agobiaba  ej 
mercado,  re tirándose las órdenes  de venta.  
Inmedia tamente  hizo su aparición el dinero, 
y, a im pulso  de la demanda  cont inuada,  ini­
ciaron la reposición de cursos los valores 
del Es tado, los Ferrocarri les y los industr ia ­
les de más especulación.

D esd e  este m om ento  la Bolsa ofrece un 
comple to  cambio de orientación. Ha bastado

que  las fuerzas políticas de derecha reco­
gieran el malestar  que surgía  en el pueblo 
para darle el primer palmetazo  al Poder 
socializante;  para  que los án im os  se sere ­
nen,  comienza  a renacer la confianza y 
aparece la esperanza  de un cambio  de 
orientación política que implante  el orden 
y  tranquilidad que el pueblo reclama.

Esta  mejor disposic ión de los mercados 
bursát i les es continuada días después ,  al 
poses ionarse  el Sr. Lerroux del Poder.  No 
se  puede ocultar el júbilo que  produce la 
salida de los socialistas del Gobierno, y el 
d inero  acude con f ranqueza  a los diferentes 
corros de valores,  reg is t rándose  mejoras  de 
importancia en el depar tamento  de  F ondos  
Públicos  y en los valores de especulación, 
tales como Nortes,  Alicantes, Rif y Explo­
sivos.  Todavía  no  se ha  p roducido  la menor  
rectificación de la política socializante  que 
ha a tenazado la economía nacional durante  
dos  años  y  medio,  y  ya acusa la Bolsa, en 
forma inequívoca,  su excelente disposición.  
¿Qué ocurrirá si se rectifican los grandes  
errores de la pasada  política, que  sem bra ­
ron  el recelo entre el capital y provocaron 
su abstención en las actividades mercanti les 
e iudustriales?

En  días sucesivos  pers is te  la lenta,  pero 
continuada mejora  de  cotizaciones,  y  las 
dist intas manifestaciones  hechas por los 
minis tros  d e  T r a b a j o ,  Hacienda y 
Obras  Públicas  son recibidas con opti ­
mismo.

Particularmente ,  la Bolsa  de  Barcelona 
se er ige  en  árbitro de la si tuación, y  un 
día y  otro lanza su dinero a los diferentes 
corros de valores,  ar rast rando en su fuerte 
impulso al mercado madrileño , el cual hay 
que hacer consta r  que  no  muest ra  el m/smo 
optimismo de los catalanes.  Adopta  una 
posturá  aigo ratraída y se  deja  llevar a 
remolque por la tendencia  forastera.  T o d a ­
vía pesan los quebrantos  de  pasadas  l iqui­
daciones,  y a lgunos  e lem entos  especula­
dores han l levado su pesim ismo hasta  llegar 
a formar  a lgunas  posiciones a la baja. Son 
los e te rnos  equivocados  que,  por  lo r eg u ­
lar, pierden a los dos lados  por no  de tener­
se  a reflexionar un  ins tante,  sin dejarse iu- 
í luenciar por la posición que llevan.

Resulta  in te resante  l legar a conocer a l­
g u n o s  de los avances  conseguidos  durante  
el mes por de te rm inados  valores,  hasta la 
fecha en que  escribimos estas  l íneas.

En  el depar tamento  de F o n d o s  Públicos  
exper imenta  el 4 “ „ Interior una mejora 
dos  enteros y  tres  cuartos; el 4 o q Exterior 
un e n te r o ; ' e l  5 o/n Amortizable,  «sin im.  
puestos»,  su b e 'd o s  en teros  y  cuarto,  y  ei 
«con impuestos» un entero y  medio.  Tam­
bién los'J B onos  Oro ofrecen un excelente 
avance  que  l lega a ser, en esta fecha, de 
cuatro enteros  y  cuarto, s iendo  firme y 
bien orientada la tendencia  del  corro en 
genera l .

/ i . \

El g rupo  de valo res  bancarios  ha pe rm a­
necido en la pasiv idad que  le caracteriza 
duran te  este largo período, y  ún icam ente  
las acc iones  del Banco de E spaña  ganan  
cinco duros,  qued an d o  en una  pos tu ra  m ás  
firme.

Los  valores  eléctricos no h a n  ofrecido 
osci laciones,  resal tando la pasividad de  su 
contra tación.  Se  s igue  des tacando  la f i rme­
za de  las Hidro-Españolas ,  cuya excelente  
orientación deja adivinar cambios mejores  
para un futuro próximo. /  A

En el sector de monopol ios  han  manten i-  
do  su firmeza las Telefónicas,  y  los Tabacos

n n q  r r a n a n f i a  9 D  r n n
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ofrecen una gananc ia  de  20 pese tas,  con 
b uena  tendencia.

D o n d e  se destaca  fuertemente  la t e n ­
dencia  alcista del mercado es en el depar­
tam en to  de valores  ferroviarios. Es tos  va ­
lores,  que  han  sido tan castigados por  la 
depres ión  bursátil, han  sido los preferidos 
por  la especulación, y  sus mejoras  son  las 
más importantes  de  las reg is t radas  en 
Bolsa.  Los  Alicantes se cotizaron el día 
primero a 170,50, y  con fecha 19 se  cerra- 
ron operac iones  a 190 ,  lo cual signifl-  / ; 
ca una reposición de 19 pesetas  y  media  
Los  Nortes  abrieron, ai comenz-ar el mes,  ^
a 189, y  ayer se  hic ieron a 215, o sea  que 
exper imentan  un  alza de  26 pese tas,  mar- ■ ?. 
cando  una  firme orien tac ión . \

El negocio  realizado con am b o s  valores  í

■ es el más abundan te  del mercado, dando  
lugar  a que  el arbit ra je  tenga  un  amplio  
campo donde  desarrollar sus activ idades  /  , \ \  
con excelente  éxito.
(j Los  P e t ro l i to s , que tanto  t iempo han 

' pe rmanec ido  estacionados a l rededor  de[ 
t ipo do  25, rom pen  la monoton ía  de  su

■ contratación para ganar  en pocas ses iones  
cuatro p u n t o s ,  qued an d o  firmes y  bien 
orientados.

Los  Explosivos ,  el valor  que  s iempre  ha 
s ido  el favorito de  la especulación, se  ha 
v is to  un tanto  re legado  a seg u n d o  té rm ino .
Las  facilidades y perspect ivas  que ofrece el 
corro de Ferros  han desp lazado  parte  de  
los e lementos  especuladores ,  y  con  tal m o ­
tivo la contratación realizada ha sido escasa  
y el avance  m uy  lento. Se  hicieron los  Ex­
plosivos  a primeros del corriente  a 615,50, . ,. 
y  el día 19 cerraron a 638, lo cual s u p o n e  ^
una  mejora  de 22 pese tas  y  media;  pero  la /  .IX' 
tendencia  que dejan marcada,  a pesar de 
ser f i r m e , no  ofrece las características

\

XA

'/W
de  los valores  ferro-

nueva  política 
normalizar el

tan  a l e n t a d o r a s  
viarios.

Conf iam os  en que  la 
emprendida  te rminará  por 
mercado, y el próximo mes e spe ram os  que 
la orientación del mercado se fort if ique con 
nuevas  alzas.

MATI-VILLA
20-9-33.
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A S i l M I i l E i l  E C O N O M I C O S O C I A L
En cumplimiento  de  lo acordado en  la 

Asamblea  econcmicosocia l  que  se celebró 
en Madrid  en julio últ imo, las entidades  
o rgan izadoras  de  aquélla han ven ido  cele­
b rando  frecuentes  reun iones  con el fin 
de  l legar a consti tuir  el o rgan ism o de en la ­
ce, a g rupador  de todos  las e lem entos  p ro­
ducto res  de  España ,  q u e  se  acordó  en la 
referida Asamblea.

Para la articulación definitiva fueron con­
vocadas  todas  las en t idades  económicas  de 
carácter nacional,  y  ba jo  la presidencia  de 
D. Ramón B e r g é , p res iden te  de  Unión 
Económica,  se celebró la reunión, en la 
que se  puso  de  re lieve el común sent ir  de 
todos  los e lementos  convocados.

El ó rg a n o  de  enlace, que n o  será n i n g u ­
na  entidad nueva,  s ino  centro de unión y 
solidaridad de todas  las existentes,  tendrá  
como pun tos  básicos  en los que  puede  ha­
cerse efectiva y eficaz la unión de  todas  las 
fuerzas y  e lementos  producto res  y  mercan- 
nti les de E spaña  estos tres: política social; 
afirmación del pr incipio  de autor idad con 
el m anten imien to  cons igu ien te  del oden 
material y  jurídico,  y  respeto  a la pro­
piedad.

Po r  unan imidad  se  tomó el acuerdo 
de que las entidades  o rganizadoras  de  la 
Asamblea ,  incorporándose  a ellas la A gru­
pación de  Propietarios  de  F incas  Rústicas, 
la Asociación de Agricultores,  la Unión  
Nacional d e  la Expor tac ión  Agrícola y  la 
Asociación General  de  Ganaderos  const i tu­
yan la Comis ión  o rgan izadora  encargada 
de  lograr la art iculación en el s eno  del o r­
gan ism o  de enlace de  todas  las entidades  
económicas  provinc ia les y  locales,  para, 
una  vez  logrado ,  convocar  una  reunión  
o Asamblea  de  carácter naciona l en la que 
quede defin it ivamente  consti tuido el re te ­
j id o  ó rgano  y  pueda ser  defensa  suprema 
de in tereses  fundam enta les  que  a toda  la 
producción nacional son  comunes .

Las  en t idades  p resen te s  y  representadas  
en la reunión  fueron: Confederación Gre­
m ia l ,  Confederación Patronal Española ,  
Es tudios  Sociales y  Económicos ,  Jun ta  de 
Enlace  de  Ent idades  Económicas  de C a­
taluña,  Confederación de  Ent idades  Eco ­
nómicas  Libres y Círculos Mercant i les  de  
España,  U n ió n  Económica,  Agrupación  de 
Fabr ican tes  de  Cem ento  de  España,  A g ru ­
pación de  Propie tarios  de  Fincas  Rústicas, 
Asociación de  Agricultores de  España,  
Asociación de  la Banca Españo la  del C e n ­

tro de  España,  Asociación General  de  Ga­
n ad e ro s  de  España ,  Asociación Nacional 
de  Transpor tes  por  Vía Férrea ,  Cámara  
Españo la  del A u t o m ó v i l , Confederac ión 
Españo la  Patronal Agraria,  D efensa  de 1̂  
Prop iedad  U rbana  E s p a ñ o l a , Federación  
de C om erc ian tes  e Industriales  de  P r o ­
duc tos  Pecuar ios  de  E sp a ñ a ,  Federación 
de  Consigna ta r ios  de Buquas,  Federación 
de  Armadores  de Buques  de Pesca ,  F e d e ra ­
ción Española  de Fabricantes  de  Superfos- 
fatos.  Federación  de Industrias  Nacionales,  
Liga  Marítima Española ,  Soc iedad Española  
de Empresarios  de Espectáculos,  U n ión  H u­
llera, Asociación de Olivareros de  España» 
U nión  Nacional de  la Exportación Agrícola,  
Confederación Nacional de  D rogue ros  y 
Asociación de .Fabr ican tes  de  Alambres y 
Derivados.

S O C I E D A D  M A D R I L E Ñ A  DE T R A N V Í A S
De conformidad con io prevenido  en el 

artículo 10 de sus Es ta tu tos ,  se convoca a 
Ju n ta  general  ordinaria  de señores  accio­
nistas de esta Sociedad para el día 30 de 
septiembre  actual, en el domicilio social, 
c a lL  de Magallanes ,  número  3, Madrid,  a 
las once  y  media  horas,  con obje to  de  apro­
bar el balance anual y  la gestión  del C on­
sejo durante  el últ imo ejercicio social; acor­
dar la correspondien te  distr ibución de b e n e ­
ficios y  notif icar y explicar el nuevo  C o n ­
venio  aprobado por el excelentísimo A y u n ­
tamiento  de Madrid en ses ión del 9 de  mar­
zo del corriente año.

Los  señores  accionistas que  deseen  con­
currir deberán  depositar sus  acciones antes  
del día 25 de septiembre ,  y  haciendo constar 
que  las poseen  con anterioridad al 30 de ju­
nio  de  1933, en la Caja social o en  a lguno 
de  los Bancos  s iguientes :  Banco Urquijo,  
Banco de Bilbao y Banco Español  de Cré­
dito, en Madrid;  Banqiie de  Paris  et des 
Pays-Bas ,  B an q n e  de Bruselles y  Banque 
Industriel le Belge,  en Bruselas.  Con los 
resguardos  de depósi to  a la vis ta se  les 
proveerá en las oficinas de esta Sociedad 
de  las tarjetas de  asistencia que les corres­
pondan .

Madrid,  11 de  sep tiembre de 1933.— El 
director general ,  C a y e t a n o  A guado .

BANCO DE ESPAÑA
P A G O  D E L  C U P Ó N  D E  L O S  
B O N O S  OR O DE  T E S O R E R Í A

V enciendo  en 1.® de Octubre  próximo 
un cupón de los Bonos  oro de Tesorería, 
emitidos  con fecha 1.® de  Enero  de 1930, 
se pone  en conocimiento de los posee- 
dares de  ellos, que  pueden  presentar,  desde  
luego; al cobro el referido cupón, que será 
recibido en la Sección correspondien te  de

la Caja de Valores de  este Banco en Madrid, 
y e n  las de  sus  Sucursales  de Barcelona 
y B i lbao ,  únicas oficinas que se hallan 
encargadas  de  este servicio.

Este  cupón deberá  pagarse ,  conforme 
a los términos  acordados por la Dirección 
Geneaal  del Tesoro,  de acuerdo con las ba­
ses  de  emisión de los valores,  ya  en p e se ­
tas plata, con la bonificación del cambio que 
rija el día 1.® de  Octubre  próximo para el 
pago  de  los derechos  de Aduanas ,  o bien en 
divisas oro, sobre  las plazas dei extranjero, 
a cargo de las que  usualm ente  se en tregan 
por los importadores  divisas para el pago 
de  los mismos derechos  arancelarios,  o sea, 
en la actualidad, marcos o francos fran­
ceses.

Esfa opción se  t iene para los presenta­
dores de  cupones  cuyo importe sea super ior 
a 1.000 pesetas,  pues  aquellas facturas que 
sólo alcancen esta suma o sean inferiores 
a ella habrán de ser necesar iamente  satisfe­
chas en plata, con bonificación igual a la 
seña lado  para los dereclios arancelarios, 
s egún  an tes  se  ha dicho.

Para  cada uno  de estos dos  conceptos  se 
han establecido facturas d iferentes ,  bajo 
las que habrán de ser p resentados  los cu­
pones ,  según  que  se  pre tenda el pago en 
plata, con bonificación, o en divisas  sobre 
el extranjero.

Con  respec to  de  este s eg u n d o  caso y 
cuando los teuedores  de  cupones  opten  por 
el cobro de  ellos en cheque de  marcos 
o francos franceses,  la petición se formulará 
p re sen tando  aquél los bajo la co r respon­
diente  factura, pero  con diez días de  an te ­
lación,  por lo menos ,  al de  su vencimiento ,  
o sea,  desde  luego, hasta el día 21 del ac­
tual inclusive.

A los presentadores  de  facturas,  cual­
quiera que sea su importe,  que  las en t re ­
gu en  después  del día 21 del corriente,  el 
cupón les será pagado  en pese tas  plata, 
con  la bonificación antes  mencionada.

Todas  las reglas de  este anuncio  se  e n ­
t ienden  también  aplicables para aquellas 
pe rsonas  que  t en g an  en tregados  a depósi to  
en el Banco es tos  Bonos;  en la inteligencia 
que, de  no  recibirse petición a lguna  antes  
del  21 del corriente, o de  n o  haber solicita­
do por  escrito,  antes  de  dicho día, la su s ­
pensión de  la corta del cupón, para retirarlo 
en  rama, se  en tenderá  que  aceptan el pago 
en pese tas  plata, con bonificación del cam­
bio, y  en tal forma se  hallará ex tendido el 
l ibramiento correspondiente .

Madrid,  I I  de  Sep t iem bre  de 1933.- - 
P . E l Secretario general, | o aqu ín  A lcaraz .

EL TELEFONO 
DE NUESTRA REVISTA 

ES EL 40.729
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¿TIENE ESPAÑA LA POBLACIÓN CUE PUEDE
MANTENER?

España  t iene una capacidad económica 
suficiente para m an tener  una  población 
super io r a la que hoy t iene.  D igan  lo que 
d igan  los censos  de  población, el número  
de españoles  anda a lrededor de  los 25 m i­
l l o n e s — sin contar los em igrados  y sus 
hijos,  que  conservan la nacionalidad e sp a ­
ño la— ; pero España  puede  soportar una 
población de cO millones  de habitantes,  
por lo menos.

El potencial  económico de la Nación es 
super ior al rendimiento  actual.  La  p rop ie ­
dad rústica, concentrada  por  un lado, que 
impedía  el desarrollo de  la población, y  la 
falta de  racionalización de  las explotaciones» 
que hacía m enos  fecunda la producción» 
hoy ya han desaparecido. Sabido es que 
los motivos  principales del crecimiento de 
la población son económicos;  la p roduc­
ción, abundante ,  y  el reparto,  equitativo- 
La vida moral de  nuestro  pueblo le ha pre­
servado de la degeneración de  costumbres^ 
que  ha traído la gran guerra.  El malthusia- 
nismo, o sea la limitación artificial de  ¡a 
familia, no  ha hecho los es t ragos  que fuera 
de  España  ha heclio.

Los  medios  para fomenta r la población 
s o n ,  principalmente,  la política social y 
el impuesto.  Si España tuviese  un sistema 
tributario que  se  basara  en los principios 
personales ,  es indudable  que,  al medir  la 
capacidad contributiva de cada uno, se p o ­

dría detraer en cada caso individual,  de  
manera bas tan te  perfecta,  una porción des- 
gravadora,  según  el estado  civil del contri­
buyente .

¿Por  qné  conviene  una mayor  población 
a España?

La razón es m uy sencilla.  La  población 
no  representa  so lamente  c o n s u m o , sino 
también producción. L o s  viejos  econom is ­
tas colocaban el tema de la población en la 
parte  dest inada al consumo, aunque  sin o l ­
vidar  su potencia  productiva;  pero  los m o ­
dernos  han visto claramente  que en la po­
blación predomina su naturaleza product iva .  
Cada hom bre  t iene una  boca  que  consume,  
pero también  aporta dos  brazos  que p rodu­
cen. La  finalidad del proteccionismo segu i­
do por  todos  los países del mundo,  lo de ­
muest ra  de  manera  definit iva cuando  d i s ­
minuyen los va lores  de cambio  que  el 
comercio libre puede proporcionar a un 
país;  pero, en comparación, hace  que  se 
desarrol len en ese mismo país fuerzas  de 
t rabajo ;  es dec i r :  poblac ión ,  gracias  al 
amparo que  se  d ispensa  a la producción 
nacional.  La autarcía económica,  que  es el 
su eñ o  de  todas  las nac iones ,  no  puede 
realizarse sino d ispon iendo  de una  po­
blación propia,  suficiente y bien a l im en­
tada.  iHombres ,  reservas de  músculos  y de 
sangre,  que  es  lo mismo que decir: so ldados  
trabajadores ,  r iqueza,  continuidad histórica»

NORTEAMÉRICA EN QUIEBRA
V ein te  millones d e  p a r a d o s .—La p e s a d a  
c a r g a  d e  los im pues tos .  — Las d e s t r u c ­
c iones  d e  la g u e r r a .—La Inestabil idad  p o ­
lí t ica Y soc ia l .—El optimismo n o r te a m e r i ­
cano .  — El m ecan ism o  d e  la conf ianza  

s e  pa ra .
La vis ión de aquellos  magníf icos  a lm a­

cenes  de la Quin ta  Avenida  de  Nueva York, 
hoy desiertos,  en los que  se  cuentan de 
uno en uno los clientes, que, hace dos  años,  
se  contaban  de 1.000 en 1.000; la visión 
de  aquellas lujosas residencias  de  Long  
Island cerradas, abandonadas ,  puestas  en 
en venta ,  y cuyos poseedores  consti tuían 
la lista de los millonarios más notables  del 
país del dólar se  encuentran  ahora viviendo 
en modes tos  pisos de  la ciudad, es horri­
b le ,  nos  dice la señora  de  d i : t ingu ido  
maestro  que,  en viaje de vacaciones,  nos  
ha vis i tado este verano.

Respecto a bussincs, no  d igamos .  Las 
g randes  Compañías  de  Cam inos  de  Hierro 
am enazan  suspender  el servicio d e  su deuda 
obligatoria si no se  les autoriza a elevar 
sus  taiifas.

— La batalla económica  que  estamos hoy

librando no  t iene par. Es  una prueba  dura; 
pero sald remos de  ella. El trance  será  duro 
y  l a rg o — ha dicho un  f ina iu ie ro  ducho,  
como Mr. Andrés  Mellón,  ex minis t ro  de 
Hacienda de la Repúbl ica norteamericana.

Míster Fawer ,  el p res idente  de la pode ro ­
sa industria del acero— la industria básica 
de los Es tados  Unidos  de  Nor teamérica— . 
ha confesado que  su Corporación no  gana 
ni para pagar un pequeño  d iv idendo a sus 
accionistas.

La depresión actual de Norteamérica,  se­
gún  el ex Pres iden te  Hoover,  t iene sus  orí ­
g enes  en tres causas: las destrucciones  re ­
sultantes  de la guerra ,  la pesada  carga de 
los im pues tos  y la inestabil idad política y 
social.

Nadie  suponía  que Norteamérica  hubiese 
sufrido destrucciones  con la guerra,  pues,  
al contrario,  todo  el m u n d o  creía que  ha­
bían ob ten ido  g randes  provechos  económi­
cos de ella. No se sabía que  los c iudadanos  
nor teamer icanos  es tuviesen abrumados  de 
impues tos .  No se sabía que al otro lado 
del Atlántico hubiese  tal inestabil idad polí­
tica y  social,  pues,  al contrario,  se  decía

que Norteamérica era un modelo  de es tab i­
lidad.

El pres idente  del National City B ank  un 
Britehell,  decía la víspera  del crak  bursátil  
de  1929.

— L o s  americanos t ienen confianza.  C o m ­
pran t í tulos. Com o compran t í tulos, suben  
és tos .  C om o realizan beneficios, compran  
m ás  t í tulos y  consum en  más.  Los  negocios  
marchan por eso mismo a m ás  y  mejor- 
N o  h a y  r a z ó n  para que la máquina  
se  pare...

Pero  la máquina  no  se  ha parado, s ino 
que  se  ha roto,  y  será U argo  y  duro» ei 
conseguir  ponerla  en movimiento .

]Cómo se conoce  que Al C apone  está en 
la Pr is ión  de Georgia!
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EL C O E F IC IE N T E  DE EX­
PLOTACIÓN FERROVIARIA

El coeficiente de  explotación, que  expre­
sa la relación entre  los gas tos  y los in g re ­
sos ,  ha aum entado  d esde  1913 en la forma 
guíente :  Norte,  de  49 a 75, y  M. Z. A., de  47 
a 72, porque los gastos  de  explotación de 
los ferrocarriles españoles  han crecido más 
ráp idam ente  que  sus  ingresos .

No obs tan te  esta elevación, lo poderoso 
de  las causas de  encarecimiento  y  la difi­
cultad que,  por  su t razado  y su perfil, ofre­
cen a su explotación económica  nuestras  
l í n e a s , el coeficiente de explotación de 
los ferrocarriles españoles  permanece  por  
debajo  del de los pr incipales pa íses  de 
Europa.  El del con jun to  de las cinco g ran ­
des  redes  españolas;  es decir: aprox imada­
m ente ,  el de! total de  la red nacional,  es 
el 75 por 100, mientras  que  el de Dinamarca  
es el 102; Francia,  el 96; Alemania,  el 94; 
Italia, el 92, y Bélgica,  el 88.

Los  gas tos  de  todo orden en el conjunto  
de  las redes  del Norte y  M. Z. A., sin tener  
en cuenta  las pens iones  de retiro, v iudedad 
y  or fandad, han pasado  de 141 mil lones  de 
pese tas  en 1913,  a 482 en 1931 ,  con 
aum en to  del 243 por 100. Haciendo entrar 
en cuen ta  d ichas  pensiones ,  los gas tos  se 
e levan en el últ imo año  a 496 millones,  con 
aum en to  del 246 por 100.

P o r  kilómetro de  línea, los gas tos  han 
pasado  de 19.000 pesetas  en 1913, a 64.000 
en 1931, con aum ento  del 234 por  100. Por  
k ilómetro  de tren,  pasaron  de  3,03 pesetas,  
a 7,72, con aumento  del 154 por 100.

Hay que tener  en cuenta  la difícil o ro­
grafía  da E spaña  y  la escasa  dens idad  de 
su tráfico respec to  dél de  otros países,  que,  
como es natural,  encarece  con  relación a 
ellos su gasto  por  ki lómetro de  tren,  aun- 
qne ,  en cambio,  se debe  tener  en cuenta  el 
m enor  peso  remolcado en genera l  en los 
t renes  españoles.
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E X C M O .  S K .  D .  D O M I N G O  B A R N É S  S A L I N A S ,  
Ministro d e  Ins t rucc ión  Públ ica  y Bel las  A r tes .

l A  POLÍTICA OANCARIA EN NORTEAMÉRICA
El s e g u r o  d e  los  d e p ó s i to s  e n  los Bancos ,  

La  solución de  crear el seguro  de  los de ­
pós i tos  bancarios no  pa rece  tan  hacedera.  
Sin  contar  con que asegura r  lo que  n o  de ­
biera ofrecer duda es animar en el público 
la creencia de que una e n c i m e  cantidad 
de Bancos  no  pueden  m an tenerse  sin el 
sostén  del  Estado.

El s eguro  cubre ín teg ram en te  los d epó ­
sitos hasta  lO.CCO dólares ; hasta  el' 75 
por  100, de  aquí a los 50.CC0; de esta canti­
dad en ade lan te  cubre el 50 por  ICO. S eñ a ­
la remos q u e  el 96,5 por  ICO de los d epó ­
sitos son  inferiores a 2.5C0 dólares.  Pero 
no 'a lcanzan  a más del 23 por  ICO del total 
de  ios depósitos;  Los g ruesos  absorben 
él 77 por  100 de la suma global.

Los  e lementos  bancarios que  t ienen qne 
suscrib ir  acciones de la Corporación ase ­
guradora  por un medio  por  100 del importe 
de  sus depósitos,  se  muest ran  contrarios a 
esta aseguración. Los  g ran d es  Bancos  n e o ­
yorqu inos  arrecian en la protes ta  porque 
han de aportar el 23 por  100 del capital de 
la entidad. Y pórque  saben  que  sobre  sus 
espaldas  se  sostiene  la a rmazón  carcomida 
de  los miles y  miles de p eq u eñ o s  Bancos 
provincianos.

El problema es grave.  Ocho mil Bancos 
de  provincias habrán de ser  reconocidos  
antes  de figurar en la Federal  D epos i t  Assu- 
ranee.  ¿Y si no son merecedores  de ello? 
Es to  plantea  el peligro del crack  frente  a la 
exigencia de que sea el Es tado  quien haga 
e |  reflotamiento.  Los  técnicos financieros 
consideran que es aquí donde  va a nacer 
)a inflación en los Es tados  Unidos.

B A N C O  A S T U R I A N O  D E  
N D U S I R I A  r  C O M E R C I O

EL C O N S E J O  DEL N O R T E  EN B I L B A O
El C onse jo  de Administ ración de los 

Ferrocarri les-del Norte ha celebrado su re- 
nnión veranrega en Bilbao, y  en ella se 
acordó adjudicar el suminis tro  de energía 
que  abso iba  la electrificación d é l a s  líneas 
Madrid-Segovia  y  Madrid-Ávila a las si­
guien tes  E m p r e s a s :  Hidroeléctrica E s p a ­
ñola, Unión Eléctrica Madrileña,  Saltos del 
Alberche y  Saltos del Duero, que hicieron 
la proposic ión mancom unadamente .

Se hace  esta adjudicación por  un plazo 
de  quince años,  al precio de seis  céntimos 
y  medio  par kilovatio para los primeros  40 
millones de kv. que se consuman, y a seis 
céntimos  para los restantes.

También se tra tó  del proyecto  de enlaces 
ferroviarios de Bilbao, sin recaer acuerdo.

Es te  Banco, establecido en Oviedo, con­
siguió  en 1932 un beneficio líquido de  p e se ­
tas 465.690,07, contra 464.652,79 en 1931, 
es tando incluidas en esta seg u n d a  canti­
dad 59.415,15 pesetas,  rem anen te  de 1930.

Ambas  can tidades  fueron distribuidas 
como sigue:

D iv idendo .........
Contribuciones.  
Fluctuación de 

v a l o r e s .........

T o ta les . . .

1 9 3 2 1 931

300.000 288. 000
55.000 67.000

110.690,07 109.652,79

465.690,07 464.652.79

El d iv idendo  repartido fué del 5 por  100, 
contra el 4,80 por  ICO en 1931.

La reserva para fluctuación de valores,  
que,  en fin de 1931, era de  1.359.310.85 
pese tas,  ha quedado  reducida,  al terminar 
el año 1932, a 466.216,72 pese tas,  re in te ­
g rándose  la diferencia a la reserva volun-, 
taria, después  de rectificada la l iquidación 
de la cartera de  valores,  con sujeción a las

M
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n o im a s  establecidas  por el C onse jo  S u p e ­
rior Bancario.

El capital social de  este Banco es de 10 
millones,  y  el realizado, de  seis, sum ando  
sus  reservas,  en fin de ejercicio,  3,c6 mi­
llones,  sin incluir la reserva para fluctuación 
de valores.

Duran te  el año  tomó parte en varias emi­
s iones  de  va lores  del Es tado  y de Socieda­
des  particulares.

Cuenta  este Banco con 12 Sucursales  y 
Agencias  en la piovincia de Cviedo.

N O T I C I A S

La actividad del nuevo  elemenlo  en e] 
Banco Internacional de  Industria  y Comer-  
c í o , en las ges t iones  con la cartela d e l  

Banco de  Cai lagena ,  han dado  fin a la 
completa liquidacicii.

* !i= *

Ha sido nom brado  Conse je ro  del Banco 
H ispano  Americano D. Antonio  Basagoiti,  
persona  muy esiimada en los Círculos t a n -  
carios y financíelos por su inteligencia y 
laboriosidad. Este  nom bram ien to  se e sp e ­
raba desde  el fallecimiento de su señ io  
padre ,  q n e  ocupaba igual puesto  en dicho 
Banco.

# *

Hay noticias de que el Banco Central , en 
vis ta  de  su progreso,  fruto de sus incesan ­
tes desvelos ,  pretende,  m uy en breve,  ex ten­
der en Barcelona sus dependencias ,  lo que 
le permitirá completar su radio de acción y 
hacer 'una  mejor distr ibución, de  personal.
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percibirán hasta  el 6 por  100 de  interés, 
siempre  qne  hubiese  beneficios.

Se suscribe en las oficinas d e  la Sociedad.

*  *

les, números  50.001 al 120.000, emis ión 1 de 
enero  1932, al 6 por  100 anual,  l ibre de 
im pues tos  presentes ,  de la Sociedad E s p a ­
ñola  de Consr rucción Naval.

■ Vil

* * *

En  la Bolsa de Madrid han  sido admitidas 
a la contratación y  cotización oficial de  la 
Bolsa de Medrid 70.000 ob ligaciones  h ipo­
tecarias al portador de  500 pese tas  nomina-

E1 Gobierno francés acaba de conceder 
a D. Antonio  G óm ez  Izquierdo, abogado  
del I lustre Colegio  de Madrid,  las Pa lmas 
Académicas.

Al hacer objeto al Sr. G óm ez  Izquierdo 
de esta dist inción, el Gobie rno de la R epú­
blica vecina le ha demost rado  la alta estima 
en que t iene  sus condic iones  intelectuales-

El Sr. Gómez Izquieido,  con este motiv o, 
está rec ibiendo un  s in n ú m e io  de felicita- 
ciones,  a las que un imos  la nuestia.

*  *  *

Ha sido nom brado  Corredor de ccm.eicio 
colegiado de la plaza mercanti l  de  C c i d c t a  
D. Antonio  J im énez  de la Cruz.

*  *

La nueva entidad, domicil iada en Madiid,  
calle de Manuel  Longoria ,  4, con la den o ­
minación de «S. A. de E n se ñ an z a  Libre», 
y  un  capital de  l.CCO.CCO de pesetas,  cons ­
ti tuida con el fin de dedicarse  en toda 
España  a cuanto se re lacione con la e n se ­
ñanza  , ha dado a la suscripción públi ­
ca 1 6 .OCO acciones de 50 péselas,  las que

EXCMO. SR. D. )UAN |O S É  R O C H A  Y G A RC ÍA ,  
Ministro d e  la G u e r ra .

Los  ferrocarriles ingleses  señaran un 
apreciable aumento  en sus in g re so s ,  lo 
que confirma que mejoran las condic iones  
industriales  de aquel  país.
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m  e A N C A  A N D A L U Z A
(EN LA ANTIGÜEDAD)

Seguía  a Medina,  an t iguamente ,  en i m ­
portancia bancaria,  la ciudad de Sevilla, 
a causa del m onopol io  que ejercía del co­
mercio en Ultramar. Había  en Sevilla t am ­
bién muchos  Bancos establecidos,  a lgunos  
de ellos sucursales  de otros extranjeros,  tal 
como la casa de Berardi, famosa por la ac­
tiva parte que  tomó en la empresa  de  los 
descubr im ientos  de nuevas  tierras en A m é­
rica y  de la que formó parte,  como em plea­
do, durante  sus primeros t iempos,  el nave­
gante  Américo Vespucio,  que legó su n o m ­
bre  al Cont ineu te  descubierto  por Colón.

Los Bancos,  en Sevilla, es tán  descritos 
de este m odo  por el P. Mercado,  en su obra 
Tratos y  contratos de mercaderes:

«Los de esta ciudad son, en sustancia,  
como unos  tesoreros  o deposi tarios  de los 
mercaderes,  porque,  venida  la flota, cada 
uno  pone  en Banco todo  lo que le traen de 
Indias, dando  ellos fianzas a la ciudad, s e ­
rán fieles y  tendrán perfecta cuenta y  darán 
entera razón de lo que  recibiesen,  a sus 
dueños,  los cuales, puesta  allí la moneda,  
van  l ibrando y  sacando,  y  los otros, como 
pagan, van haciendo su cargo y  descargo; 
negocio ,  por  cierto, ah idalgado para m er­
caderes.  especia lm ente  sirv iéndoles como 
les sirven, tan de balde,  aunque  pre tenden 
en esta l iberalidad, g ran d es  in tereses ,  si 
son  dil igentes  y  ventu rosos;  que,  como to ­
dos  ponen  allí su plata, t ienen gran suma 
con que hacer g randes  empleos .  Atraviesan 
toda la plata de una flota y  todo el oro, con 
otras cosas de este  jaez,  que,  en dos o tres 
meses ,  si bien les sucede,  ganan,  acaso, 3 
ó  4.000 escudos .  Ent re  mete rse  también  en 
dar  y  tomar  a cambio  y  en cargar, que 
un banquero  en esta república abarca un 
m undo  y  abraza  más que  el Océano, a u n ­
que,  a las veces,  aprieta tan poco, que  da 
con  todo al traste.»

En el año  1599, los cambios  sobre  Sevil la 
se cotizaban con premio. De  Roma a Sevilla 
el beneficio era de 15 ó 20 por 100, y  de \  
Sevilla a Roma se tomaba el papel con un 
daño  de 8 a 10. Entre Lisboa y  Sevilla, el 
cambio era casi s iempre  a la par,  porque 
am bas  ciudades  eran puertos  de  Indias, 
donde  se descargaban  infinitos marcos  de 
oro y  plata. Dentro  de España,  el daño  solía 
ser  de 1 ó 2 por 100; el d e  Sevilla a Medina 
era muy variable,  f i jando el alza y  la baja 
la proximidad  o lejanía de  las flotas y  la 
celebración de las ferias.

Ent re  Amériaa y E spaña  se perdía en el 
cambio  de un 10 a un 30 por  ICO.

Pero poco t iempo había de  dura r la g r a n ­
deza  de la Banca sevil lana,  pues  consta 
que  a principios  del siglo XVII habían de s ­
aparecido casi todos tos Bancos ,  y  en 1622 
se quejó Alejandro  Lindo, de  que no se

/ r  .

N O n S  D l l f E R S I I I i
E s t a d í s t i c a  del 
p a r o  e n  España.

El últ imo núm ero  del Boletín  In form ativo  
de la Oficina Central de  Colocación Obrera,  
dependien te  del Ministerio de Trabajo,  p u ­
blica la estadíst ica del paro obre ro  en n u e s ­
tro país en 1 de julio último. El total de 
inscr i tos  es de 544.000, dist r ibuidos por 
indus tr ias ,  como sigue: agrícolas y  foresta­
les, 341.000; construcción, 67.000; siderua 
gia  y  metalurgia,  24.000; textiles,  13.000 
madera .  12.000; pequeña metalurgia,  10.000 
marít imos,  8.000; mineros ,  7.000; alimen 
tación,  5.C00; t ranspor tes  terrestres,  5.000 
comercio,  5.000; confección y  vestido,  4.000 
hostelería,  3.000; Banca, seguros  y  ofici 
ñas,  3.000; Artes Giáricas y Prensa ,  2.000 
electricidad, 1.000; químicas, 1,000; t rans­
por tes marí t imos,  1.000; o t r a s  in d u s ­
trias, 27.000.

La S o c ie d a d  d e  T ranv ías  d e  
Madrid y su último eje rcic io .

En  los Círculos financieros se  van co ­
nociendo a lgunos  da tos  y detalles del e jer '  
cicio de  la Sociedad Madrileña de Tranvías 
cerrado el 30 de  junio último y  cuya 
Memoria  ha de someterse  a la aprobación 
de la J n n ta  general ,  que  se celebrará el 30 
de  este  mes.

Las  uti lidades del ejercicio se elevan 
sobre  las del anter ior en unas 70.CCC p  ;seta^ 
l íquidas,  lo que permitirá al Conse jo  p ro­
poner  un dividendo igual al repartido ej 
año anterior.

E I e m p r é s t i t o  d e  
C a n a le s  del  Loroya,

Ha aparecido en la Gaceta  un decreto 
de  Obras  públicas autorizando al Conse jo  
de  Adminis tración de Canales  del Lozoya 
para emitir un emprést i to  hasta 45 mi‘ 
Ilones de pese tas  para la ejecución de'  
plan de obras  e insla lacisnes  para el dece­
nio 1932-1941, ga ran t izado  con los p ro­
ductos  de  la explotación, decla rando nula 
la autorización concedida  en 1928 para 
emitir hasta 60 millones.

Las  características de la operación y de'  
concierto banca iio  que, en su caso,  haya 
de  convenirse,  habrán  de someterse  a la

■: /  ; ' ' ' ' " x  w

conservaba  n inguno ,  habiendo quebrado el 
últ imo que tenía en Sevilla Jácome Matedo

Fel ipe  III o rdenó  que,  para poner  Banco 
público en la Corte precediese  licencia de| 
C onse jo  y  aprobación  de las f ianzas, y  en 
cualquier ciudad o villa del Reino, el permiso 
y  examen de su justicia y  regimiento .

La poca segur idad  del comercio de ludias 
y  la amenaza  cons tan te  de  que  los ricos 
cargamentos  cayesen en m anos  de  los 
corsarios  hicieron que S ev i l l a , emporio 
bancario  de la época,  cayese en la ruina.

de l  í A ' . \  
-  7  /i'V íjana.

/ í \

aprobación  de dicho Ministerio,  sin perjui­
cio de la conformidad previa de! de Ha- --j
cienda. / 1 \

■' K \
• ¡ i '  \L a  e s t a d í s t i c a  ! / i'.'-

aho r ro  e n  Espa

La Memoria  de  la Conferencia  de Cajas 
de  Ahorro Benéficas  publica una in te resan­
tísima estadíst ica,  pos ib lemente  la única 
que  se  hace  en España en es te  sentido,  
c om prend iendo  los saldos  y  n úm ero  de 
im ponen tes  de  las entidades  dedicadas  a la 
recogida  del ahorro  sin el carácter de Socie­
dades  de especulación.

S eg ú n  esa estadíst ica,  el 31 de diciembre  
de 1932 existía un total de  3.152.170 l ibre­
tas de  ahorro  y de  imposiciones,  to ta l izan­
do 2.467 millones de  pesetas.  De  esa canti­
dad, unos  300 millones  pertenecen a la 
Caja Postal  de  Ahorros.  Pos ib lemente ,  la 
cifra pudiera elevarse para las entidades  
de ahorro en toda España  de  esa clase a / A ' \  
los 2.500 millones,  porque faltan a lgunas  
entidades  por  regi.strar que, por desidia,  no  'i- lA  
han enviado sus datos, pese  a todos  los 
requerimientos .  /  , \

Haciendo una comparación con los saldos  ' A  \ 
del año anterior,  se aprecia que ha exist ido 
un crecimiento en el año de  171 millones 
de  pese tas.  Si consideramos  en unos  70 
mil lones  la acumulación de in te reses  sobre  
los saldos  anter iores,  habremos de señalar 
que  más de 100 millones co rresponden  a la 
nueva  acumnlac ión, apar tada ya la au tomá­
tica acumulación de los saldos anteriores.

Las en t idades  con m nyores  saldos  son 
las Cajas de B arce lona ;  I n e g o ,  J a s  de 
Bilbao; a cont inuación, las de San Sebastián  
y Pamplona.

Lo  q u e  nos  c u e s t a  la 
C o n fe re n c ia  d e  L ondres

>

Se ha concedido nn  crédito extraordinario 
de 184.974,30 pesetas  con destino  a satisfa­
cer los gastos  de la representación de 
España  a la Conferencia  Económica  Mun* 
dial de Londres ,  y un sup lem ento  de  crédi­
to de  842.496,47 pesetas  al v igen te  presu­
puesto de gastos  de  la Sección 12, «Obli­
gaciones  a extinguir  dn los Depar tamentos  
ministeriales»,  con destino a satisfacer las 
obligaciones  de tal carácter que puedan 
devengarse  en el actual ejercicio eco­
nómico.

V'.. \

v>

T I N T A S  “ M A R T Z ”
SON LAS PREFERIDAS 

POR SER LAS MEJORES
A d u a n a , 27. — Teléfono I3 I3 2  

M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid
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C O M P A Ñ Í A  T R A N S M E D I I E R R A N E A
Los  beneficios líquidos de! ejercicio 

de 1932 ascendieron  a 5.314.087 pesetas,  
y  se dist r ibuj’eron en la s iguiente  forma: 
Al Tesoro,  tributación por  la tarifa tercera 
de  Util idades.  C02.095; ídem por  la tarifa 
s e g u n d a , 36 .555 ;  Timbre  de  negocia­
c ión,  107.022; al accionis ta ,  div idendo 
de 1932, 4.160.CC0; a! F o n d o  de  reser ­
va, 83.513.

En la cifra global del balance se observa  
una  diferencia de a lgo m ás  de 19 millones 
de  pese tas  comparado  con el de 1931. 
R esponde  pr incipalmente  a dos  lieclios fa­
vorables  para la estimación del negocio  
social: aum en to  de las invers iones  en flota, 
a expensas  de  la cartera de  valores,  de  
mucho m enor  rendimiento,  y  disminución 
de la Deuda  de Banca  y del gas to  consi ­
gu ien te  de  intereses.

S um ando  el valor de  la flota al de los 
buques  en construcción, resulta en los dos 
años  1931 y 32 lo s iguiente ;  U9.074.774 
pesetas  y  154.132.649 pese tas,  y  la Cartera 
de  Valores,  en un o  y  otro año, a lcanzaba 
este total; 23.379.362 y  10.129.162 pesetas.

Los  saldos  de cuentas  corrientes  f igura­
ban así, en  uno  y  otro año; Activo, 39,6 
millones  y  2 0 ,2 ;  d ism inuc ión ,  19,4 m i ­
l lones.  Pasivo,  47,3 millones  y  21,6; d ismi­
nución,  25,7. Saldo contrario ,  1831, 7,6 
mil lones;  1932, 1,3; d isminución ,  6.3.

Las  demás diferencias que se advierten 
en el balance re sponden  al movimiento  n a ­
tural de  las cuentas.

La  mejora  en el saldo l íquido de  la de  
Pérd idas  y Ganancias,  que,  aparentemente ,  
es sólo de  1.279.339, es, en rigor,  mucho 
mayor ,  pues  el año  anterior se  necs itó  pasar 
a beneficios, l iquidando los co rrespond ien­
tes impues tos ,  el saldo de  la reserva de 
Seguro  de Guerra.  Así y  todo, no  es p o ­
sible p roponer  u n  d iv idendo  super io r a 
las 40 pesetas  por acción, que  representa ,  
respec to  del capital desem bolsado  y  de las 
reservas,  algo m enos  del 4  y  m edio  por ICO. 
E s  de creer que  se  pueda mejorarlo,  dado 
el saneamiento  del negocio,  al am paro  de 
la mejora  general  de la economía nacional,  
en que  se  confía.

En el añ o  i l l im o  se ha dado  fin al primer 
bienio del contrato de esta Compañía  con 
el Es tado  para la prestación de  los servicios 
de  comunicaciones  marít imas  de Soberanía,  
cont inuando  asimismo realizando aquellos  
tráficos libres,  y especia lmente  el de  cabo­
taje, en los que  la Compañía  t iene arraigo.

Del pa rangón  de las cifras de  los últi­
mos  ejercicios se deduce  que el m enor  
t ranspor te  de  carga se com pensa  con el 
aumento  del núm ero  de pasa je ros  que  utili­
zan las l íneas de esta Compañía ,  especial­
m ente  las de Baleares,  por  ese  afán turístico 
que  la deliciosa provincia insular española

despierta  en el ánimo de los habitantes  de 
los más diversos  países.

En  el año 1931 se  operó,  como conse­
cuencia de las reformas sociales, la brusca  
subida  de los gastos  de tráfico, en una 
proporción d e sc o n c e r t a n te ; en el pasado 
ejercicio, esa elevación del coste del n e g o ­
cio ha segu ido  un ri tmo más lento, que se 
hace vis ible al relacionar los productos  
bru tos  ing resados  con los ne tos  obtenidos .  
Todo  resultaiía l levadero paja la industria 
si, paralelamente,  se desarrol lasen los t rans­
portes, que  son la savia que la fecunda.

En  el sector maiít imo internacional,  la 
depresión del tráfico es desconsoladora.  La 
falta de  flete, el bajísimo coeficiente de car­
ga o la precaria si tuación financiera de  los 
propietarios de  naves ,  de terminan la inacti­
vidad de num erosas  unidades  y  hace  que 
Inglaterra tenga  amarrado el 15 por  100 del 
tonelaje  bruto  de su flota mercante;  Alema­
nia, el 23 por  ICO; Francia ,  el 28 por 100, 
Italia, el 25 por ICO, y les  Es tados  Unidos ,  
el 24 por  ICO.

E spaña  no podía consti tuir  una  excep­
ción y t iene  iguales  sobresa ltos  que  trata 
de  vencer  e nsayando  procedimientos  ¡dó­
neos ,  ayudados  por su extraordinaria v i ta ­
lidad. Para  apreciar la depresión  de los ne ­
gocios  navieros,  análoga  a la que  sufre 
fuera, basta considera r que  más de la quinta 
parce del tonela je  bruto de  la flota mercante  
española  se encuentra  en si tuación de  ama­
rre; hay un centenar  de  buques  de  vapor 
inact ivos  en nuestros  puertos.

ECOS SUELTOS
Se han adjudicado las obras  del  trozo pri­

mero de la tercera sección del enlace de In 
estación de  Atocha con la de Las  Matas 
a la Sociedad de  G randes  Redes  Eléctr icas,  
por la cantidad  de ocho millones  y  medio 
de pese tas,  o sea  con la baja  del  22 por  100 
sobre  el presupues to  de  contrata aprobado, 
debiendo terminar las obras en el plazo de 
dieciocho meses ,  a partir de  la fecha en 
que  se  dé  principio a las mismas.

8e ha creado -una Comisión,  integrada 
por  dos  represen tan tes  del Estado, dos  de 
las Compañías  de Ferrocarri les y dos  de  las 
industrias  meta lúrgicas  para que  estudie  un 
plan metódico para susti tnir  las locomotoras  
an t iguas  o def ic ien tes ,  proponiendo las 
soluciones que esr ime m ás  oportunas .  Es ta  
disposic ión está encaminads  a aminorar  la 
in tensa crisis que se  deja sent ir  en las in­
dustrias meta lúrgicas ,  principalmente  por 
la paralización de las adquis ic iones  de ma­
terial móvil  y de tracción.

i:

El desarrol lo del ahorro en España  en lo 
que va de  siglo se hizo en la forma s igu ien­
te: Decenio  de 1900 a 1910, 1.545 millones

de pese tas  de ahorro  y  capitalización anua­
les; decenio  de 1920 a 1930, 4.500 millones; 
Com o se ve, en el últ imo decenio  E spaña  
ahorró,  capitalizó,  creó riqueza por  m ás  
del  doble  de lo que,  en su marcha ascen- 
sional progres iva desde  1900, aumentaba  
habitnalmente  cada año  en el haber na ­
cional.

* *

La producción de  minerales y metales en 
España  en 1932, s eg ú n  el avance  oficial p u ­
blicado recientemente ,  es como sigue: mi­
neral de  hierro,  1.500.CC0 toneladas ;  cinc, 
mineral ,  82.000; ídem metal, 9.CC0; cobre, mi­
neral,  2,4 millones;  plomo, mineral,  102.000; 
ídem metal,  114.000; producción s iderúrg i­
ca, fundición,  292.000; acero, 487.C00 tone­
ladas.

* * *

Las pr incipales Em presas  da transporte  
barcelonesas  han  tenido  la s iguiente  recau- 
dacíó en el primer semestre  del año  actual; 
Tranvías  de  Barcelona , 13 millones  de 
pese tas ;  Com pañ ía  de  A u to b u s e s ,  4 ,  y 
Gran Meiropoütano,  uno.

* * :{•

El Metropoli tano de  Madrid transpor tó  
por  sus l íneas, en 1932, 99 millones de  
viajeros, con aum ento  de  cinco millones 
sobre  el año anterior.

ij: « «

Los  in te reses  nor teamer icanos  en Cuba 
son  m uy co n s id e rab le s ,  y  se  calculan 
eii 1.500 millones  de  dólares los capitales 
empleados  en la industria y  comercio,  apar­
te  de  160 millones  de Obl igaciones  y otros 
t í tulos deb idos  a los Bancos  norteameri­
canos.

■ ■B
■■
Bfl

B
Bfl
BM
B
B

B■■
BKMM■fl
B
B
Bflfl
B
Bfl
flfl■■M■■■■■■■
B■■

Banco U rquijo
M  A D  R  I o

O o m ic lllo  so c ia l: c a lle  de  A lca lá , nüm . 95

Dirección telefónica g telegráfica U R Q U ■ O 
Apartado de Correos núm. 49

, ( Oficinas, 12840
''e léfonoe:

Gerencia, 1284&

á^gencias en Sevilla, Puente de Vallecas f  Alcalá 
de Henarea

Capital (00.000.000 de pesetas
Realiza toda clase de operaciones bancarias, y e sp e ­
cialm ente se  ocupa de la com pra y venta d e  valores 
en las B olsas de España y del extranjero. • D escuento  
y cobro de cupones v títulos am ortizados.— D e s­
cuento y cobro de letras. -  Giros y cartas de crédito  
C ustodia de valores, m etales p reciosos y alhajas.— 
Cuentas de crédito con  garantía de valores oací'--- 

nales

D EPA RTAM EN TO  DE CAJAS DE ALQ UILER

Cajas por zo y  30 pesetas anuales, en abonos por 
trimestres, sem estres o  años; libres de im puestos 
r-ra  un so lo  titular o en la parte equivalente al m is­

mo si son varios
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DON RAFAEL MARÍN LÁZARO,

ilustre jurisconsu lto  y  académico de Ciencias M orales  y Políticas, 

que ha publicado el p rim er tomo de una in teresantísim a obra titu lada  

«Comentarios a l Código de Comercio Español», de gran  u tilidad  

práctica  y  necesaria en toda  biblioteca juríd ica .

E l  ElERCICID A C M  DE l A  C A M P S A
' ^ L a s  noticias que se  t ienen sobre  la mar­
cha de los negocios  de la  Campsa  son ex­
celentes.  La  recaudación se desenvuelve  
perfectamente,  acusando  un aumento  muy 
interesante ,  que alcanza en estos ocho  m e­
ses  del año  transcurrido al 10 por 100 de 
las cifras del ejercicio precedente .

Se  considera  que  si n o  ocurren n o v e d a ­
des  desagradables  que afecten de una m a­
nera  decisiva la marcha  de  la economía 
nacional,  el ejercicio se cerrará de  una m a ­
nera  sa t i s fac to r ia , pud iendo  considerarse  
desde  ahora que  con una cifra de negocios  
bru tos  super io r a los del año  1932,

Com o es natura], esto hace prever que 
la cuantía del d iv idendo podrá ser m an te ­
n ida  sin diferencia por el año  precedente .

E l  I N S T I T U T O  DE C R E D I T O  DE L AS 
C A I A S  RE A H O R R O S

"f Se  encuentra  ya  legalmente  const i tuido 
este Instituto,  especie  de  Caja de Com pen-  
cTón y  de  redescuento  de las Cajas de 
Ahorro, que  completará admirab lemente  e* 
funcionamiento  financiero de es tas  en t ida­
des,  permitiéndoles un m anejo  más rápido 
de  sus | fondos  y  la uti l ización de los mismos, 
com ple tando  la rotación de  los mercados  
d e  dinero  en cada una de las dist intas zonas  
de  España.
, .^La entidad está ya pronta a marchar.  
So lamente  necesita  para ello que el G o­
bierno n om bre  su represen tan te  en el o rg a ­
n i s m o ,  nom bram ien to  que estaba  p e n ­
d ien te  de la firma del ministro de Trabajo 
es to s  días y  que  así  ha quedado con motivo 
d e  la crisis.
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BANCO DE ESPAÑA
E M I S I Ó N  D E  A C C I O N E S  D E  L A  
U N I Ó N  A L C O H O L E R A  E S P A Ñ O L A

Se llama la a tención de  las personas  que 
te n g a n  en este Banco, ya en depósi to  o en 
garantía  de operaciones  , acciones de  la 
Sociedad Unión  Alcoholera  Española ,  acer­
ca del anuncio  que  aparece en la Gaceta  
de M a d rid  de 15 del corriente, para poner 
en circulación 14.724 acciones de disfrute, 
a en t regar  por suscripción a los tenedores  
de  acc iones  de capital de  esta Sociedad, 
únicamente ,  en razón de una nueva  por 
una  de  las de capital, al precio de  50 pese­
tas por título, contra el cupón núm.  40 de 
las actuales  acciones,  y hasta el día 33 del 
próximo mes de Octubre.

Es te  Banco se  ocupará  en realizar aque­
llas suscripciones  que  los depositantes  le 
pidan por escrito,  con adeudo  a la cuenta  
corriente  que se indique,  o bien mediante  
la opor tuna  provis ión de  fondos.

Madrid ,  16 de Septiembre  de 1933.— 
P . E l Secretario general, joaqnín  A lcaraz .
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Ayuntamiento de Madrid



ir-
X-

ve

ly
e-
le

a-
a-
ía
a-
se
)S

le
e-
e.

S

/ / l \
■ / i v \

/ri\>

!)/l\

//Ai

/ A

/ i'
/ : ^

/  /k \
: ••' A'' I :  ̂ .4-.\i

V'. / i'*-’
0

/ l\
/ \ 

/  /A •1-
le
el

/ /
\

\ N

a-
/  i \

0 /  t: \
S, / Al \ * k .
)S K/)
IS •y =•V»y

/ ' \
r. i  D a
)-

H / i \j
i- A ; \ > \ ; V
i- te Í \ t e
0 / r/
0 i ' * \

í / A
V .'

\ :

* ' i. \r’i ! ¡

I k
V ' / é
A %
e T l::v«
n / Á \
a / t er- J d V
a 'AA ,*1
ÍT ?^iia■'í 7  i
s / / i \
1. 7 A '1
)r

f  f"A

ÍÜ!

/í \

4 / i \ f1A *
\¡'-p

> / / A  i

i •' ■ ■ V■ -.1 \  ■'
; / v /s X ' A

/  A \

. I J A -

   .

-• ii'. ■■

im
■■ i \

 ̂ A \
V:i' M
Av

•sT.'>s

í / A , \
•< f '\ \ '
''■■W

.7V>-

/ A \
/ / ^ \ i

' ^  ̂  ̂ ’̂ /  
,Áf>, <Wfew«» .. ,.~4»w«yíhtA .....

MANIFESIIICIONES DEL NUEVO MINISTRO 
DE H A C I E N D A

El nuevo  ministro Sr. Lara  ha hecho las 
s iguientes  manifestac iones  a un redactor  
de E l  Sol:

«En lo que a los p resupues tos  concreta ­
m ente  atañe, el nuevo  min is rio  se muest ra  
decidido partidario de realizar una potítica 
de  reducción del déficit hasta  el mín imo 
que  las exigencias de  la realidad permitan.  
Y esto no  es un concepto retórico ni s u p e r ­
ficial , s ino que re sponde  absolu tamente  
a las inc linaciones que  el Sr. Lara siente 
al enfrentarse  con la ineludible neces idad 
de pone r  freno al desequilibrio creciente 
que  acusa el balance presupues ta rio  y  la 
s imultánea precisión de no  desa tender  ot ros 
aspectos  de la vida ecocómica y  social del 
país,  ín t im am ente  l igados al desarrollo de  
los gas tos  y  de los ingresos  púbticos.  O 
sea: que en la frase «hasta el mínimo que 
las exigencias  p e rm i ta n » deben  encerrarse 
todo un programa armónico y  comprensivo 
de  la política financiera que  dem anda  la 
actualidad española.

A pun tam os  la posibil idad de que el mi­
n is t ro  haya de hacer frente  a diversos  p ro ­
b lemas  de orden tributario,  de contracción 
de gastos ,  de  reforma de  procedimientos ,  
etcétera. El Sr. Lara, rápido , nos  prueba  
que  sobre  ellos t iene ya formado criterio 
y  que los acometerá de  frente,  aunque  con 
el r i tmo que  impone  la sensibil idad eco­
nómica  nacional  y  s iempre  de acuerdo con 
lo que  evidencie  el cambio  constante  de 
impres ionas  con sus com pañeros  de  Go- 
brerno.

P o r  último, in te rrogamos  al Sr. Lara acer­
ca de  su opinión, relativa a la si tuación g e ­
neral  eeonómica de  E spaña  como b ase  fun­
damenta l  de  cualquier política hacendística 
a desarrollar en las circunstancias p re sen ­
tes.  El minist ro se  muest ra  optimista sin 
reservas .  A su juicio, la potencia lidad m a ­
terial de nuestro  país, con una  política g e ­
neral adecuada,  ofrece perspectivas  hala­
g ü eñ as  y es susceptible  de  un normal de s ­
envolvimiento.»
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A partir del día 2 de  octubre  próximo se 
satisfarán los in te reses  correspondientes  a 
la sob l  igaciones  hipotecarias 6 por 100 de 
las emis iones  1930 y  31, contra entrega  de 
los cupones  15 y 11, respectivamente ,  a ra ­
zón de 7,50 pesetas  por cada  cupón.

La presentación y cobro de los cupones 
podrá  hacerse  en los establecimientos  ban- 
carios siguientes:
En Madrid .— Banco Urquijo,  Banco Hispa­

no  Americano y Banco de  Aragón.
En B a r c e lo n a . - - B a n c o  Urqui jo  Catalán y 

Banco Hispano .Americano.
En Bilbao.— Banco Urqui jo  Vascongado,  

Smith Horn & C o . y B a n c o  Guipuzcoano,  
En S a n ta n d e r .  — Banco de  San tander  y 

Banco Mercantil.
En S an  S e b a s t i án .— Banco Urquijo  de Gui­

púzcoa,  Banco Guipuzcoano y Banco de 
San Sebastián.

En la C o r u ñ a .—Banco Pastor.
En Z a r a g o z a .— Banco de  Aragón.
En Pam plona .— Crédito Navarro y La Vas- 

conia.
Y en las Sucursales  y  Agencias  de los 

citados establecimientos.— Por  el Consejo  
de Adminis tracióu,  A n ton io  S. Pera lba .

E L  R A L A N C E  D E L  B A N C O
El de la s em ana  que terminó el sábado  23 

del corriente contiene  las s iguientes  modi­
ficaciones: los billetes en circulación ba­
jan 56,8 millones  de pe :e tas ,  parte de  las 
cuales se reflejan en las cuentas  corrientes 
ordidarias,  que  d ism inuyen  26,9. Los  pri­
m eros  quedan cifrados en 4.722 millones 
y  las segundas  en 907.

Las  uti l idades del  Banco se  incrementan 
en cerca de cuatro mil lones ,  al pasar la 
cuenta  de  pérd idas  y  gananc ias  de  42,4 
a 46,2 millones.  La del Teso ro  pasa  a ser 
favorable  a éste  por 61,3 millones .  La 
sem ana  anterior era contraria en 23,9.

La  plata del es tablecimiento  sube  cerca 
de dos  millones ,  y  se fija en 643,8. Los 
efectos a cobrar en el día re troceden  
de  56,5 a 10 ,9 ;  los descuen tos  avanzan 
de  938 a 961, y  las pólizas de  cuentas  de 
crédifo con garantía  d isminuyen 13 mi­
l lones de pesetas.

Las  restantes  partidas del balance acu­
san oscilaciones de  poca importancia,  y el 
oro del Banco continúa cifrado en 2.244 
millones de pesetas.

P a g o  d e  c u p o n e s  d e  o b l i g a c i o n e s  d e l  T e s o r o  
a l  5 , 5 0  p o r  1 0 0 ,  e m i s i ó n  12 d e  A b r i l  d e  1 9 3 3 ,  

a d o s  a ñ o s  f e ch a . '

Los  tenedores  de  cupones  de  v encim ien­
to de  12 de  Octubre  próximo, núm ero  6 de 

Obligaciones  del Tesoro  al 5,50 por  100, 
emisión 12 de  Abril de 1932, a dos  años  
}echa, pueden presentarlos ,  d esde  luego, 
ba jo  las respectivas  facturas, en la Caja de 
Valores de  las Oficinas centrales del Banco 
y  en las Cajas de las Sucursales,  para  su 
pago ,  previo señalamiento  por el Tesoro  
público.

Madrid ,  13 de Septiembre  de 1933.— 
P. E l Secretario general, joaquín  A lc a raz .

P A G O  D E  C U P O N E S  D E  
O B L I G A C I O N E S  D E L  T E S O R O  
AL 5  P O R  100, EMISION 25 D E  ABRIL 
D E  1 9 3 3 ,  A D O S  A Ñ O S  F E C H A  

L o s  tenedores  de cupones  de  ven c im ien ­
to de 25 de Octubre próximo, n úm ero  2 de 
las Obligaciones  del Tesoro  al 5 por  100, 
Em is ión  25 de  Abril de  1933, a dos  años  
fecha, pueden presentarlos,  desde  luego, 
bajo las respect ivas facturas, en  la Caja de 
Valores de las Oficinas centrales de l  Banco 
y  en  las Cajas de las Sucursales,  para  su 
pago, previo seña lamiento  por el Tesoro  

Madr id25 de Sep t iem bre  de 1933.—
P. E l Secretario general,]oa<\»\x\ A lc a r a z .
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LA SUSTITUCIÓN DE L O C O M O T O R A S  
ANTICU A D A S

Con objeto de  remediar  la crisis de  la 
industr ia  meta lúrgica,  y  para procurar,  al 
propio  t iempo, la susti tución del material  
motor  ferroviario deficiente,  se ha resuel to  
por  el Ministerio de  O bras  Públicas  crear 
la Comis ión  in tegrada  por  dos  r ep re sen ­
tan te s  del Es tado , dos  de las C om p añ ías  
dc'ferrocarr i les y  dos  de  las const ructoras ,  
ia cual estudiará  en b reve  un plan m etód ico  
para  sustituir  las locomotoras an ticuadas  
o deficientes,  p ropon iendo  las so luciones  
que  estime más oportunas .

/A V
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OBJETOS DE ESCRITORIO ARTES GRAFICAS

A lm a c é rv  
F á b r i c a  dev s o b r e /  y

E r n e s t o  C a t a lá
F u n d ad a  en is30 

1 ni p o r ta c ió n  d e  p a p e le s  ex tranjeros  
ü e s p a c h o  y o f ic in a s .

C A L L E  M A Y O R  46. Teiéf, 10 334 
M A  D R  I D

S . C O M P A Ñ I A  N A C I O N A L  D E  S E G U R O S

C o n g e lo  át  n d m 1 n l « t r « c i6 n .

E xcitio  S r .  C o n d e  d e  L im p ia s  

V . C I « E S i « " T r  - S - .  D .  l u h .  C o l l . d ,  M , , . , »  V o c . L t s ^  S r  D > l o » o r , .  

R ie ig o  y  G . .C Í» ,  S r  D  U u r « n o  R u b in  R o d r . g u í t .  S r  0  J o k  C h » v . m ,  

S í  D  J u a n  A m o n io  B rn y o  y  S r  D  R ic a r d o  T o r r e ,  R e ír»

D ia t r c iÓ N  C O ifiR A L  D  J as ú s  H u e r ta  P eña

B a n a u e r o a  d e p o » l ia r lo «  V  C u e n l a #  c o r r ie n t e » »

B a n c o  d e  E a p a ñ a . - B a n c o  C e n t r a l  - H ia p a n o - A m e r ie a n o  - B a n c o  d e  B iih n o  

C a p i ta l  í U K r i l o ..........................  P la a  4 .0 0 0 .0 0 0
d e a e m b o l í a d o . . . .  -  1 -6 0 0 .0 (1 0

V e n i A j a »  q u e  o f r e c e n  s u »  p ó l l x o s i  ^
L ib e r t a d  c o m p le ta  d e l  a a e jru ra d o  re s p e c to  a re s id e n c ia ,  v ia¿ es y  « e u p a e io n e s . 
A b s o lu ta  in d is p u ta b i l id a d  d e  U  p ó liz a  c u m p l id o  e l p r im e r  a ñ p  d e  su  v í f e o *  
e ia .— A n t ic ip o s  a u to m á t ic o s  p a ra  e l p s g o  d e  la s  p r im a s  y  a n t ic ip o s  e n  afee* 
t i v o  d e  e le V a d o  im p o r te  *■* D e re c h o  a  la  r e h a b i l i ta c ió n  d e  la  p ó t is a  (s in  
r e e o o o c im le n to  m é d ic o  d u ra n te  lo s  s e is  m e se s  4 ig :o Íen>e8 a l v e n c im ie n to  
im p a ^ a d o }  - D e r e c h o  a la  p r o lo n g a c ió n  te m p o r a l  d e l s e g u ro  p o r  e l  c a p ita l 
in te g r o ,  l ib r e  d e l  p a g o  d e  p r im a s  y  S in  e i í g l r  r e c o n o c im ie n to  m é d ic o  ^  
A l t o s  « a lo re s  d e  re s c a te  y  d e  s e g u ro  L b e ra d o .  L a  p ó l iz a  e u b re  e l n e s g o  d«  
m u e r te ,  d e  u n a  m a n e ra  a b s o lu ta .« « n  d e ja r  d e  in c lu i r  lo s  d e  c u e * * a  y  iU lC i 
t n o  - D i f e r e n t e s  o p c io n e s  p a ra  la  l iq u id a c ió n  d e l  c a p i t a l  a s e g u ra d o .— B onO S  
A 'iu A ic s  itE  C A P iT A i ADIC IO NAL d c  UA v a lo r  m ín im o  g a r a n l i t a d o ,  c a d a  u n o  
d e  lo »  c m c o  p r im e ro s ,  d e l  2 ,SO p o r  1 0 0  d c l c a p i ta l  o  s e a n  2 .5 0 0  p e s e ta s  p o r  
c a d a  1 0 0  0 0 0  a s e g u ra d a s  — D e re c h o  d u ra n te  t e d a  la  V ig e n c ia  d e  la  p ó l i t a  a 
c a m b ia r  la  c la s e  d e l s e g u ro  p o r  o i r a  d e  p r im a  m ás e le v a d a  — P o s ib i l id a d  d r  
u t i l i z a r  le s  fiOnOS p a ra  la  l ib e r a c ió n  a n t ic ip a d a  d e l  s e g u ro  y  e l p a g o  d e l  ca 

p i l a l  A s e g u ra d o  a n te s  d i  au  v e n c im ie n lo

D o m i c i l i o  s o c i a l :  A V E N I D A  D E  E D U A R D O  D A T O  (tercer trozo de la G ran  Via), N ÚM . 8 .— M A DR ID
A u t o r i r a d o  p o r  la  D ir e c c ió n  g e n e ra l d e  C o m e r c io ,  lo d u s ln a  y  S e g u ro s

vi

E N  B A N C O S ,  O F I C I N A S ,  T E A T R O S  

^  Y  E N  S U  H O G A R  ■ 4Li  . .

D E B E  U S A R S E  E L  ^  '

“ o z o M p in o “
RUY-RAM

H I G I É N I C O  Y  A G R A D A B L E  D E S I N F E C T A N T B

P ídase en Carretas, 29.
Telejono I07S9 M A D R ID

Ayuntamiento de Madrid
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S E Ñ O R E S  A G E N T E S  E N  E J E R C I C I O  , D E L  
I L U S T R E  C O L E G I O  D E  C A M B I O  Y  B O L S A

Luis Esteban Laredo de L edesuu .
Preciados, 35.
Bernardo F. Villamil.
Paseo de Recoletos, 9.
F. Javier de  Astiz y  Barcena.
Arena!, 26. Teléf. 10.575.
Francisco Gutiérrez y Galindo.
A ven ida  del Valle (Parque M etrop.*) 
Rafael Oruela y  Zuazubiscar.
Lope de Vega, 27 y  29. Teiéf. 14.610. 
Carlos Junquera  y  Domínguez.
Juan de Mena, 12. Teléf. 16.989.
José  Rodríguez y  Rodríguez.
Alcalá, ü / .  Teléf. 53.771.
Manuel Monjardín y  Blanco.
Lista, 32. Teléf. 50.620.
Rafael María Reig y  Montellano.
6‘ rrano. e2. Teiéf. 52.373.
Jul ián Delgado y  Llórente.
Larra, 10. Teléf. 34.040.
Joaquín  Ruiz y  Carrera.
Jorge Juan, 8. Teléf. 54.004.
Juan Esteve  y  Demicheli.
Juan de M ena, 3. Teléf. 16.158,
José  Morales y  Rodríguez.

Serrano, 43. Teléf. 50.856.
Francisco Varona y  Revuelta. 
M o n ta lb á n f 13. Teléf. 16.616.
Patricio Juan  Rodríguez Ferro.  
Villanueva. 6. Teléf. 56.756,

D. Antonio Oyarzábal y
Velázquez, 3. 'l'eléf. 51.MS.

• Francisco Martínez Sa¡r;:;idof. 
Lagosca, 38. Teléf. 51.i_b.

► Eugenio  Retana y Dafauce.
¿’9. Teléf. 95.313.

• Andrés  Pastor y Ruiz.
S a lu d , 9. Teléf. 93.842.

» Juan  Vitórica y  Casuso.
Alcalá, 22. Teléf. 14.570.

» César  de  la Torre y  l i g e r a .
N ü ñ ez  de Balboa, 15.

» Luis  Alfaro y  Munilla.
Preciados, 58 y  60. Teléf. 10.029.

• Agust ín  Peláez y  Urquina.
A ica lá , 97. Teléf. 52.166.

» Eduardo  García y  Gutiérrez.
S a n  Marcos, 39. Teléf. 95.116.

► Pedro  Lavat y  Calvo.
A ljonso  X II , 4. Teléf. 15.069.

» Agust ín Echevarría y Eiosua.  
Velázquez, 22. Teléf. 56.322.

• Manuel  González  de Ainezúa.
S a n ta  Catalina, 5. Teléf. 11.753.

» Eduardo Aranaz y  Baeza.
Villanueva, 23. Teléf. 53.197.

• Manuel  Sáinz de los Terreros.
Jenner, 3, Teléf. 31.828.

• Juan  Aguilera y  Cappa.
A ntonio  M aura, 20. Teléf. 16.167.

• Darío López y  Gutiérrez.
A v . Cde. Peñalvcr, 2 / v23.Teléf.  12.. 56.

• Eduardo de  Aguilar y  Gómez Acebo. 
Veiázü'.iez. 5¡. Teléf. 5ü.Ü/’4.

D- Ricardo Urech y Rodríguez.
Pasco de la Castellana. /3. Telf 31.622, 

» Benito González zuazo .
Libertad. 14 triplicado. Teléf. 14.023.

» Paul ino S iena  Díaz.
A/otr/.'í/, oZ. Teléf. 10.375.
Miguel Lércz Ceniceios.  
jiia n  de M ena. 5. Teléf. 36.716.

* Ju a n  José  de Alvear y  de  ia C-Jina.  
A ntonio  M aura, I I .  Teléf. I6.9¿6.

► Manuel L ab’ano y Vicuña.
Calderón de la Larca, 4.

» Jo sé  Maiía de la Peña  y Regoyos.
S a n ta  C ata lina  5. Teléf. 10.157.

»• Eduardo  de Carvajal  y Darrieu.
A ya la , 36. Teléf. 50.370.

* Felipe Silvela y  Aboin.
Velázquez, 12. l 'eléf. 50.884.

* Je rón im o Ríos y Pérez.
Juan  de M ena, i. Teléf. 17.514.

» Fernando  L. Quesada Lonibcn .
Velázquez, 30. Teléf. 12.930.

» Vicente Labat y (ialvo.
Serrano, 8. Teléf. oÜ.J- .̂O.

» Lorenzo Aguüai Arnao.
Vcl.izqucz. c5. Teléf. 5L354.

» Ant oni o  Helguero y Ma: i .tz .
A lcalá . 57. '[ e!éí. 57.31 ■' .

* Rafael Sáinz  de la Cnerta.
¡icnnoeilla , 34. Telé,.  5. ...73.

* Jo sé  i .órente  y  Fernández.
Conde de Aranda, 2J. Teléí. li ' .75?.

* Sant iago  Junquera  y Ruiz Gómez.
Juan ae M ena. ¡2. Teléf. 19.172.
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INFORMACIÓN TEATRAL
C Ó M IC O

E l estreno de la com edia <!̂ D e escaleras
abajo-», de Serrano A n g u ila , tu vo  un éxito  
grande, que una buena p arte  corresponde 
a la inconmensurable a rtis ta  Loreto Prado, 
secundada p o r  la notable a c tr iz  M ilagros  
Leal.

E l asunto  de la obra, aun cuando no es 
de gran  novedad, en cam bio tiene un d iá ­
logo chispeante y  hábilm ente escrito, espe­
cialm ente el prim ero y  segundo acto, 
que, a nuestro ju icio , superan a l tercero.

Loreto, la  em inente a r tis ta  tan  querida  
del público, hace una portera adm irable, 
que obtuvo en va ria s  ocasiones clam orosas 
ovaciones del público, p o r  su in im itab le  
gracia. Tam bién fueron m uy a p laud idas  
M ilagros Leal, Carmen Solis, P ep ita  Cid, 
Carm en Losada, E m ilia  del C id  y  P ep ita  
Rodríguez.

Enrique Chicote, el p o p u la r  y  notable  
actor, y  director de la  com pañía, a quien 
tocó en suerte un p a p e l inferior a su ca te­
goría , fu é  m u y  ap laudido, lo m ism o que 
S a lv a d o r  Soler, N ico lás Perchicot y  E nri­
que Quijano.

Tam bién agradó mucho el decorado, de 
R ip o ll y  R am os, y  el servicio de escena.

/  r \  E l teatro Cómico, que ha sido rem ozado, 
J l  \ será el predilecto del público en la  presente  
/ / .  \i tem porada, sabiendo lo mucho que quieren 
V ’■ los m adrileños a sus actores fa vo rito s  

V Loreto y  Chicote.

C IR C O  DE PKICE

La com pañía  que con tan to  acierto d iri­
ge  el excelente em presario Sr. Sánchez  
R exach  organizó  y  presentó un program a  
interesantísim o, que alcanzó el éx ito  que 
era de esperar.

El no tab le  a c t o r  D. Enrique  C h ico te ,  
e m p re sa r io  y D i re c to r  d e  la C o m p a ­
ñía L o r e to - C h ico te  , q u e  co n  tan to  

éx i to  a c tú a  en  el t e a t r o  Cómico .

N úm eros de fu erza  de este program a  
son los excéntricos Rico y  A lex, que hicie­
ron las delicias del público y  jucron  ova ­
cionados; el caballista  Roberto Vasconce- 
llos, que realizó variados y  difíciles ejer­
cicios, entusiasm ando a los espectadores, y  
el ilusionista barón Von Reinhalt. cuyo

sorprendente y  m agnifico  trabajo  causó 
g ra u  admiración.

Tam bién interesaron mucho los dem ás  
núm eros del p ro g ra m a , entre ellos los 
B ra se llo s , el trio W illia m s , acróbatas; 
los cuatro C o r ty , K leb cr , im ita d o r de 
anim ales y  ruidos, y/ M lle. Roncy, que 
realizó un notable traba jo  con su caballo  
«Sultán».

Todos los a rtistas escucharon muchos y  
en tusiastas ap lausos, y  el público salió  
encantado de la  función  del circo de Price 
,v del m agnífico  program a.

CERVANTES

La adm irable com pañía M eliá-Cebrián, 
que actúa en este elegante coliseo de la 
Corredera, s igue representando con éxito  
cada d ia  m ayor la graciosísim a obra de 
Jard ie l Poncela «Usted tiene ojos de m ujer  
fa ta l» , que deben ir a ve r  todos los que 
quieran reir de verdad.

ALKÁ2AR

Un éxito  ruidoso está  alcanzando la 
gran  producción española «Una morena y  
una rubia», que a diario se proyecta  en 
este «cine», tan  favorecido p o r  d istinguido  
público.

ZARZUELA

La notable a c tr iz  A na A d a m u z  obtiene 
un éxito  de fin itivo  en la ap laud ida  obra 
de F ernández A rd a v in  «Prostitución», que 
cada v e z  g u s ta  más.

P ara  en breve se anuncian estrenos im ­
portan tes de notables autores.
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B A N C O  D E  V I Z C A Y A
G R A N  V Í A ,  1. — B l L B A O

Capital  au tor izado ................................................................................. Ptas.  100.000.000,—
Capital suscri to .......................................................................................  * 60.000.000,—
R e s e r v a s ....................................................................................................  » 57.626.577,50
Balance en 29 de abril de 1933 ......................................................  » 2.092.159.677,25

ESTE BANCO REALIZA TODA CLASE DE OPERACIONES
DE BANCA Y BOLSA

SUCURSALES E N : ma, 2), Carcagente,  Castro Llobregaf,  San Baudilio de  ñez,  12, bajo), Tolosa,  Utiel,
Alcalá de Henares ,  Alcira, Urdíales,  Cullera, D en ia ,D e-  Llobregat ,  San Feliú  d e  Lio- VALENCIA (Bajada de  San
Algemesí,  Algorta,  ALICAN- sierto-Erandio,  Durango,  Ei- bregat,  San Julián de Mus- F ran c is co ,  5), Valmaseda,
T E ( P a s e o d e l o s M á r t i r e s , 2 ) ,  bar,  El izondo, Gandía ,Gavá,  ques,  San Miguel de Basauri  Vendrell , V i llanueva y  Gel-
Almansa,  Amorebie ta,  Aran- Guernica,  Haro, Irún, Jáíiva,  D os  Caminos),  San Sadurni trú, VITORIA (Prolongación
juez,  Baracaldo, B A RC E L O -  Lequeit io,  Liria, M Á D R I D  de Noya, SAN SEBASTIAN de la cal lede  San Prudencio),
NA (P laza de Cataluña),  Ber- (Alcalá,  47), Marquina,  Mar- (Avenida de la Libertad,  10), ZA RA G O ZA  (P laza  de  la
meo, Briviesca,  B u r r i a n a  , torell, Medina de Pomar,  Mi- Sagunto ,  Santo  D o m ingo  de Const i tución, 4).
Calahorra,  C A S T E L L O N  D E  ra n d a d eE b r o ,O n d á r r o a ,O n -  !a Calzada,  Sestao,  Sueca,
LA PL A N A  (G o nzá lezC her -  teniente ,  Portugalete ,  P r a td e  TARRAGONA (Méndez  Nú- C A | A S  DE ALQUILER

A G E N C IA S  URBANAS EN :

B I L B A O .  S a n  F r a n c i s c o ,  3 6 ;  P o r t a l  d e  Z a m u d i o .  4 ;  C e u s t o ,  R i b e r a ,  5 9 ) .  M A D R I D .  - -  S a n  B e r n a r d o ,  13 ( G r a n  V í a ) ;  
F u e n c a r r a l ,  119 ( G l o r i e t a  d e  B i l b a o ) ;  R e l a t o r e s ,  2 6  ( P l a z a  d e l  P r o g r e s a ) .  B A R q E L O N A .  —  V í a  L a y e t a n a ,  1 8 ;  R o n d a  
d e  S a n  P a b l o ,  3 3 ;  P u e b l o  N u e v o  ( R a m b l a  d e l  T r i u n f o .  3 ) ;  S a n s .  c a l l e  d e  S a n s  , 3 3 ;  G r a c i a ,  S a l m e r ó n ,  6 7 .

140 A g e n c ia s  e n  d ife re n te s  p ro v in c ia s

B A L N E A R I O  D E  A R C H E N A
A R C H E N A  (Murcia)

I . J  ! .  !  I .  !

V arias  v is ta s  d e l B alneario .

TRATAMIENTO INSUPERABLE PARA REUMÁTICOS, OBESOS, LUÉTICOS

TODO CONFORT. --- CLIMA EXCELENTE

 ̂ LA EQUITATIVA
- FUNDACION ROSILLO -

D om icilio soc ia l. A lca lá , b 5  (E d ific io  de su  p ro p ied ad ).— M A D R ID  
Oficinas, auxiliares: B A R C E L O N A , Vía Layetan», 54 (Edificio de su propiedad) 

B IL B A O . Gran. Via, 3.— S E V IL L A . Rio,ja. 17

¡ n i !  E l i  i »  ■ .  E E l í m l  v e  n n  i n i i .
■NniVIOUALES Y OE GRUPOS MUEBLES, INMUEBLES V COSECHAS

^  SEG UROS A C C ID E N TE S . IN D IV ID U A L E S . C O LE C T IV O S  Y DE R E S P O N S A B IL ID A D  C IV IL 

 ----------------------------------------  O X T E » d ) N  D B  O O I 4 S T T I . X A .  i — i

¡fombre;   — —-------
D i r f C C i ó n :  ......... .................................... ... .............—   ........ ...

Edad:  ______- ................................. Protesióm
_  .............   Objeto del Seguro.

Cantidad a asegurar:

A u t o r iz a d o  p o r  la  lo a p a c c id n  G a n e r a l  d o  P r o v is id n .

U L L O A

O P T I C O

I Carmen, 14- MADRID j
. ^ i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i u H i i t i i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m u i n i n i i i i ^

EL TELÉFO N O  D E ESTA REVISTA 
ES EL 40.729

Ayuntamiento de Madrid
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SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS

D O E>n e  1 i. i O

PLAZA garcía HLIAIEZ, 2. ■ MADRID
C A P I T A . I -  S O C I A L

1 .0 0 0 .0 0 0  d a  p o s a ta s  s u s c r i ío  

5 0 0 .0 0 0  — d e se m b o lsa d o

A u to n lz B d s  p e v  a e a lo a  ó fd o ja a a  (So 6  d e  i u l l o  d o  1 9 0 9  

y  2a  ú s  m a y o  d o  1818 ' -

EFECTUADOS LOE DEPOSITOS NECESARIOS

S e g u r e s  m u t u o s  < i e  v i c i a  

S u p e P v iv e o s iQ . P ire v is íÓ D  y  A b o P FO  

S e g u ro s  de

A c e id e n te s  fepy tov iap ios

ípubadD g »  la iDiDsuibD EcDeral i t  Sagutss y AbotiAS

COMPAÑIA TRASMEDITERRANEA
Servicios de pasaje en com odos buques de v apor o m otor 
en tre  B arcelona y  P alm a de M allorca: B arcelona y  V alencia: 
B arcelona. A licante y  O rán ; en tre  M á lag a  y  M elilla; en tre  

A lgeciras y  C eu ta  o T án g e r; en tre  C ád iz  y  C anarias.

Linea rá p id a  regu lar m ensual en tre  la P en ínsu la  y  territo rios 
españoles del G olfo de G uinea.

Servicios de carga lentos y  ráp idos en tre  todos los puertos 
de E spaña, B aleares. C anarias y  M arruecos.

BARCELONA: Gran V ía Layetana, 2.
M AD R ID : Paseo de ia Casteilana, 14.

gipia añil BASCONIA
□om icilio  socia i: BILBAO 

C a p i t a l :  1 4 . 0 0 0 . 0 0 0  d o  pesetas.

Fabricación  (je acero  Siecnens-M artfn.— T ochos, 

pa lanqu illa , llan lón . h ierros com erciales y fer- 

m achm e.— C h ap a  n eg ra  pulida y p rep arad a  en  
calidad dulce y  ex tradu lce .— C hapa com ercial 

dulce e n  tam afios corrien tes y especiales.— E s­

pecialidad en ch ap a  g ru esa  p a ra  construcciones 

navales, bajo  la inspecci<5n del L loyd 's R eg is te r 

V B d reau -V erita s.—C h ap a  ap lom ada y  ^ ’va-

o ízada.— F abricación  de ho ja  de  la ta . C ubos
y baños galvan izados, palas de  acero , re m a ­

ches, su lfa to  d e  h ierro .—G ran d es ta lle re s  de 

construcciones m etá licas .— M ontaje  de  puen­

tes, a rm a d u ra s , postes y coda clase de  cong- 
iru cd o n e s  en  cu a lq u iera  d im ensión y peso.

B A S C O  M I A
T e le g ra m a s .
T e le f o n e m a s . |

Apartado núm. 30.

Tstáfono 12110, Fábrica. 
— 12555. Bilbao.

B A N C O  E S P A Ñ O L  D E L  RIO  O E  L A  P L A T A
C a s a  m a t r iz :  B U E N O S  A I R E S

Pesos m oneda legal. 

50.000.000 
2 7 4 .3 6 6 .8 3 5 J0

C A P IT A L : O rd in a r io  y  p re fe r id o  su sc rito ......................................
D E P O S IT O S : A  la  v is ta :  C a ja  d e  A h o rro s  y  a  p la z o  fijo ...

(S eg ú n  b a la n ce  a l  30  d e  ju n io  d e  1932.)

‘ A G E N C IA S : Kn la  C a p ita l íf idera l, If).— S tiC U R S A I.E S ; E n  ci in te r io r  d e  ia  
R epúb lica  A rg en tliia , 25. E n  el e x te r io r :  B a rce lo n a , B ilbao , C o ru ñ a . M ad rid  ISu- 
c u rsa l  y  A gencia  n ú m ero  1 ) ,  ro n lo v e d ra , S an  S eb as tiá n , S a n tia g o  de  O om postela . 

S ev illa . V alencia . Vipo, M ontevideo, l 'a r i s  v  UoiuUes 
T IP O S  D E  IN T E R E S 

D esde I ."  de  jo lio  de  1933. y  a  v ir tu d  de  l a  n o rm a  del C onsejo  S u p e r io r  Uun- 
cario , d e  o b se rv an c ia  g en e ra l y  o b lig a to ria  p a r a  to d a  lu B an ca  o p e ra n te  en  Es 
p a ila , e s te  B unco  no  p o d rá  a b o n a r in te re se s  su p e rio re s u lo s s ig u ie n te s  ;

I .  C U E N T A S CÜltUH-;.VTES ; A lii v is ta , 2 % anu a l.
I I .  O PE R A C IO N E S D E  A H O R R O ; o) L ib re ta s  w d ín a r ia a  de nhorrn , de  

c u a ia u ie r  c lase , te n g a n  o no  condicioiics lim ila tiv u s . S y  >/• %  a n u a l.
ú) ím p o síc ío iie s : Im posiciones a  p lasn  d e  t r e s  m eses. 3  % a n u a l ;  fd rm  ídem  

de  se is  m eses, 3,00 %  a n u a l ;  I d m  Idem  de  doce m eses o m ás, 4  %  a n u a l.
R e g irá n  p a ra  la s  c u e n ta s  c o rr ie n te s  a  p lazo  lo s  t ip o s  m áxim os señ a lad o s 

en  e s ta  n o rm a  p a ra  la s  im posiciones a  plazo.
R e p re se n ta n te  oficial e n  E sp a ñ a  y  e n  e l re s to  d e  E u ro p a  del B an co  

H ip o tec a rio  N a c io n a l ,de  la  R epúbU ca A rg e n tin a .

f L ’  A B E I L L E COMfAflll OE SECURUS CUKTHA 108 ACCIDENTES 

F u n d ad .! e n  18S1.

A u to r iz a d a  en E sp a ñ a  p o r  R eales  ó rd en es de 3 y  de  21 de a g o sto  d e  1911. 

C A P IT A L  S U S C R IT O  C A P IT A L  D E S E M B O L S A D O
F ra n c o s  fran ceses: 16.000.000 F r a n c o s  f r a n c e s e s  1 6 . 0 0 0 - 0 0 0

C apitales de g a ran tía  en 31 de diciem bre de 1 9 2 7 '
T o ta le s :  F ran co s  franceses. 291.000.000.— E sp a ñ a , p e se ta s . I .8 7 I.1 4 2 .

S E G U R O S

in d iv id u a le s , co lectiv o s p a r a  o b re ro s  y  d ep en d ien te s  ag rico fas , oootral 
la  re sp o n sab ilid ad  c iv il (au tom óviles, coches, c a rro s , m ódicos, fa rm a ­
céu ticos. em p resa s  in d u stria les , e tc .) ,  p a ra  e l p e rso n a l dom éstico , de 

bom beros, c o n tra  e l ro b o , c o n tra  la  ro tu ra  de  c ris ta les .

OELEC&CION C E N E R iL  PARA ESPAÑA: PLAZA DE URQUIHAONá. 7 » BARCELONA

L 'A b e ille . C o m p añ ía  de S eg u ro s c o n tra  e l p ed risco  (fu n d a d a  en  1856)
L ’A b e ille  —  — c o n tra  incend ios (lunda 'da  en  1857).
L 'A b e ille  — — so b re  la  v id a  (fu n d a d a  en  1877).
(A u to rizad o  por la  In specriftu  G enera l de  rrevÍN Íón en  8  tic ju lio  de 1920) 

E q u iv a len c ia  de  23.15 por lü ú  >'u p cac ias  a l 31 X II  1927

Á f i U S T í N  R U I Z - C O N E J O l

P in tu ra ,  s* Decoración. R evoco  |  
¡ ¡ é Im itac iones  de todas clases. ¡
I ] E spec ia l is ta  en tem ple  a la g e la t in a  |

I  I  T e l é f o n o ,  1 2 8 2 4  V E R Ó N I C A ,  1 3 y l 5  T e l é f o n o ,  1 2 8 2 4  f

I I  M  A  D R I

=  - i i i i i i i i i ü i m n i i i H i i i i i i ! ' l il i!  ...... .

OY"

Banco yispanoflüiericGíio
fvIQDRiD 

P b z a  d e  C analejas ]

CGpíiQi O'L'i'CyiZGÍ'O 200.0CX).000 Pts 
C a p i f a i  ( J e - j e a i b o l s a d o  lO Q O O Q O O O P f e  

R c s 'z rv a s  54.i?í.985 Pfs

socicoad meialflrgica Duro Felguera
COMPAÑIA ANONIMA

C apital social;.77.500.000 pesetas

C arbones  g ru esos y m enudos de tod as c la ses y  espe­
c ia les  para gas de alum brado.— C ok m etalúrgico  y 
para u sos dom ésticos,— Subprocíucfos de la  destila­
ción de carbones: B enzoles  auto , lavad o , quitam an­
chas, soiveiM e.— SuZ/a/o am ónico  con 20 a 21 por 100 
de n itrógeno.—B rea, creosota  y a c e /f e s  pesados  para 
m otores sem i-d iesel e im pregnación de traviesas.— 
H ie r ro sy  aceros  lam inados en barras de tod as c lases  
y form as para el com ercio .— W guer/a y dem ás h ie­
rros de con sfru cd ó iu — CAapas, P lanchas y  P íanoste  

. an ch o s  para'coóslrucclo iies civ iles y  n ava les .— CAa- 
p a s  especia les p a ra  calderas.— C arriles para m inas 
y fcrrócaiTÍles d e  v ía  ancha y estrecha.— ex-  
tradulce  m arca X , eq u ivalente a l hierro sueco.— Los 
productos de esta  fábrica han sid o  recon ocid os y 
aceptados.por el R egistro del Lloyd de L ondre^— Tu­
bería  fundida veriicalm ente en batería para conduc­
ciones de aguas, gas y electricidad,.desde 5 hasta 120 
ceiilim etros de d iám etro y para tod as la s  p resiones. 
C hapas p er fo ra d a s y  cribas.— Vigas arm a^.ss. — 
A rm aduras inéta licas  y d em ás trabajos de gruesa  
calderería .—.Acero m oldeado  en to d a s  sus aplica­

ciones

Dirección ( iuddhíd auon lb felguera 

Dosiai.. Ulcaio.55.-a-5 Apartado 51 (Aslorlas)

leiesramas 

Teiclonemas
DURO DURO D U RO S A R IA

P H O N I X  IN Wl  E N
(EL FÉNIX AUSTRÍACO)

C O M P A Ñ ÍA  D E  S E G U R O S  

S O BRE LA VIDA

F U N D A D A  EN I D 8 2

D irecc ión  p a r a  E sp a ñ a  :

MADRID, ZORRILLA, 19

TELÉFONO 21718 A P A R TA D O  1080

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a  : A U S T R O F É N I X

I m p r e n t a  d e  L A  I L U S T R A C I Ó N .  L e g a n i t o s ,  46*

t» -
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Ayuntamiento de Madrid




